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                                        Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - Ilhabela/SP 

 

Foi nos bailes da vida ou num bar 
Em troca de pão 

Que muita gente boa pôs o pé na profissão 
De tocar um instrumento e de cantar 

Não importando se quem pagou quis ouvir 
Foi assim 

Cantar era buscar o caminho 
Que vai dar no sol 

Tenho comigo as lembranças do que eu era 
Para cantar nada era longe tudo tão bom 

Até a estrada de terra na boléia de caminhão 
Era assim 

Com a roupa encharcada, a alma 
Repleta de chão 

Todo artista tem de ir aonde o povo está 
Se foi assim, assim será 

Cantando me disfarço e não me canso 
De viver nem de cantar  

 Cantar era buscar o caminho 
Que vai dar no sol 



 

 

 

 

Tenho comigo as lembranças do que eu era [...] 
[...] Para cantar nada era longe tudo tão bom 
Até a estrada de terra na boléia de caminhão 

Era assim 
Com a roupa encharcada e a alma 

Repleta de chão 
Todo artista tem de ir aonde o povo está 

Se foi assim, assim será 
Cantando me disfarço e não me canso 

De viver nem de cantar 
(Milton Nascimento - Nos bailes da vida) 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - Ilhabela/SP 
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RESUMO 
 
 
O processo de construção do conhecimento para esta pesquisa é também a escolha 
de uma estrada de comprometimento e visualização das existências humanas que 
permeiam espaços ocupados na cidade de São Paulo. Assim, ouvir as existências 
humanas com simplicidade, atenção e olhar apurado traz assimilação do sentido da 
voz, fala, e para quais significados esses fatores direcionam. Então, para fazer das 
vivências acadêmicas a bússola para sentir o chão dessa cidade abarrotada de 
nacionalidades, a trajetória da pesquisa apresenta profundidade de busca do 
conhecimento, com enfoque na visualização dos processos de vida das 
maravilhosas mulheres que colaboraram e ainda colaboram com suas apreensões 
de mundo, e, nesse traçado acadêmico, a mulher andina e boliviana que ocupa o 
território paulistano da Kantuta. Para dar liga a esse composto processual, o 
pesquisador, então oralista, ouve com cores que humanizam a visão de mundo, por 
meio das falas, dos comentários e das experiências das pessoas que moram nas 
várias São Paulo dentro do mesmo município. Busca unir território ocupado e a 
presença da mulher! A mulher andina, que utiliza a Praça e a Feira da Kantuta, no 
Pari, em São Paulo, como espaço de sociabilidade e expressão de sua cultura e 
convivência, foi o colorido que veio dar sentido acadêmico, e não houve outro 
destino senão embasar-se no materialismo histórico-dialético marxista, tanto para a 
interpretação quanto para a escrita. O território apresenta-se pelas redondezas da 
Praça da Kantuta, cuja feira de mesmo nome abrilhanta esse espaço urbano todo 
domingo, e a metodologia da História Oral fez sobrevoar, pelo caminhar dos olhos 
acadêmicos, a potência da palavra! A Praça e a Feira da Kantuta transformam-se 
com a presença dos/as bolivianos/as que acessam e ocupam esse espaço/território 
para o exercício da cultura, passando de espaço opaco, na semana, para iluminado, 
no domingo, via conexão com a diversidade de manifestações humanas e pela 
diversidade de rostos e formas de interagir com o urbano. Os referenciais teóricos 
direcionaram a pesquisa empírica realizada com uma feirante/comerciante da Praça 
da Kantuta para a compreensão da centralidade e do significado que esse território 
tem em sua vida. Metodologicamente, a História Oral colaborou no processo de 
desvelamento da realidade, e a compreensão da sociabilidade andina na Praça da 
Kantuta chegou com a potente análise da narrativa da mulher andina. Alguns 
elementos serão o mapa para as aquisições acadêmicas, sendo que a 
correspondente leitura trará o território pesquisado, o espaço vivido, experimentado, 
vivenciado e construído, e as andanças pelo território possibilitaram as constatações 
dos espaços geográficos.  A discussão da sociabilidade andina, no contexto 
paulistano, enfatiza o caráter cosmopolita tão presente em São Paulo, bem como a 
ocupação do território. O apoio existencial de Mamita, a partícipe da pesquisa, com 
sua oralidade, destacou a intrínseca relação da mulher e o andino, com especial 
enfoque na sociabilidade, nas redes de proteção e na cultura como resistência. 
Nesse plano do trabalho, as falas de Mamita deram o tom da paisagem, e a 
correspondente leitura trará o/a leitor/a para o deleite do universo do cotidiano. 
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ABSTRACT 
 

 
The process of building knowledge for this research is also the choice of a road of 
commitment and visualization of human existences that permeate occupied spaces 
in the city of São Paulo. Thus, listening to human existences with simplicity, attention 
and a sharp eye provides assimilation of the sense of voice and speech and to the 
meanings that these factors point to. So, due to make academic experiences the 
compass to feel the soil of this city, full of nationalities, the research trajectory 
presents a deep search for knowledge, focusing on visualizing the life processes of 
the wonderful women who collaborated and still collaborate with their apprehensions 
of world, and, in this academic outline, the Andean and Bolivian woman who occupy 
Kantuta's Sao Paulo territory. To link this procedural compound, the researcher, then 
an oralist, listens with colors that humanize the worldview, through the speeches, 
comments and experiences of the people who live in “one of the many Sao Paulos 
inside Sao Paulo”, that is, the people who live in the same municipality under so 
different conditions. Besides, the researcher seeks to unite occupied territory and the 
presence of women, especially the Andean woman who uses the Kantuta Square 
and Kantuta Fair, in Pari, a neighborhood in Sao Paulo, as a space for sociability and 
expression of her culture and coexistence. She was the color that came to give 
academic meaning, and there was no other possibility but Marxist historical-
dialectical materialism for interpretation and for writing. The territory is around the 
Kantuta Square, where Kantuta Fair brightens up this urban space every Sunday, 
and the methodology of Oral History made the power of the word fly over the 
academic eye! Kantuta Square and Kantuta Fair are changed with the presence of 
Bolivians who access and occupy this space/territory for the exercise of culture, from 
opaque spaces during the week to lively ones on Sundays, connecting the diversity 
of human manifestations that interact with the urban to the diversity of faces and 
shapes. The theoretical framework guided the empirical research carried out with a 
marketer/trader at Kantuta Fair to understand the centrality and the meaning that this 
territory has in her life. Methodologically, Oral History collaborated in the process of 
revealing reality, and the understanding of Andean sociability in Kantuta Square 
came up with the powerful analysis of this Andean woman's narrative. Some 
elements will be the path for the academic reflections and the corresponding reading 
will demonstrate the researched territory, the lived, experienced and built space, and 
the wanderings through the territory made it possible to find out the geographical 
spaces. The discussion of Andean sociability, in the Sao Paulo context, emphasizes 
the cosmopolitan atmosphere, so present in Sao Paulo, as well as the occupation of 
its territory. The existential support of Mamita, the research participant, with her 
orality, highlighted the intrinsic relationship between being a woman and being 
Andean, with a special focus on sociability, protection networks and culture as 
resistance. In this part of the analysis, Mamita's speeches showed what the 
landscape was like, and its reading will bring the reader the delight of the everyday 
universe. 
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INTRODUÇÃO 
 

Esta dissertação, realizada em parceria institucional com a Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), é também um processo de 

comprometimento e de visualização das existências humanas que permeiam 

espaços ocupados na cidade de São Paulo.  

Para além do ouvido atento, de assimilação do sentido da voz, fala, e de 

quais significados esses fatores direcionam, há uma incrível e necessária vontade 

do pesquisador em sentir o chão desta cidade abarrotada de nacionalidades, 

migrações, idas e vindas, chegadas e partidas. Há, na trajetória da pesquisa, a 

profundidade de busca do conhecimento, cuja sede está pautada na atenta 

visualização dos processos de vida das maravilhosas mulheres que colaboraram e 

ainda colaboram com suas apreensões de mundo, ou seja, a centralidade está na 

mulher! 

O pesquisador é servidor público municipal da Prefeitura da Cidade de São 

Paulo e assistente social que busca, de forma primária, ser também pesquisador 

oralista; que ouve, não só com as perspectivas que a categoria profissional a que 

pertence direciona, mas ouve com paleta e pincel, e pinta a interpretação de forma 

menos concreta, dura e imprecisa, mas com cores que humanizam a visão de 

mundo, que trazem mais e mais esperanças de vida!  

A mulher, na vida do pesquisador, tem sim esse significado de dignidade, 

aprendizado, oferta de ensinamento, carinho, afeto e perspectivas de vida, com suas 

mais variadas visões possíveis de mundo. 

Assim como comentado, o chão da capital paulista é sentido pedra a pedra, 

cimento a cimento, calçada a calçada, asfalto a asfalto, seja a pé, seja no trem, nos 

ônibus, ou através das falas, comentários e experiências das pessoas que moram 

nas várias São Paulo, dentro do mesmo município. 

Por meio da incessante vontade de conhecer os mais variados territórios de 

São Paulo, um em especial uniu território ocupado e a presença da mulher; dois 

fatores muito importantes para a conversa acadêmica que estamos aqui a 

apresentar! A mulher andina, que utiliza a Praça e a Feira da Kantuta enquanto 

espaço de sociabilidade e expressão de sua cultura e de convivência. Aí está a 

aliança formada para o aprofundamento dos elementos que, via compromisso 
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acadêmico, são primordiais para contar a história por completo.  

A pesquisa não está desconectada da totalidade do real, mas está também 

alinhada com o projeto ético-político do Serviço Social brasileiro. Esse alinhamento 

trouxe, para a mesa de debates, os pratos a serem preparados.  

Para falar do território, serão apresentadas as redondezas da Praça da 

Kantuta, cuja feira de mesmo nome abrilhanta esse espaço urbano todo domingo, 

numa anunciação de cores, sabores e texturas não só humanas, mas de alimentos, 

tapeçarias, tecelagens tipicamente bolivianas, e, o que é de grande valia para a 

pesquisa pautada na metodologia da História Oral: a palavra! 

A palavra é, como diria a moderna canção Linda Juventude, da banda 

brasileira 14 Bis, “página de um livro bom”. 

Bom, vamos aos destaques. Serão consideradas as movimentações que 

ocorrem pelas ditas redondezas da Praça da Kantuta, no Distrito do Pari, no Bairro 

do Canindé. O importante é destacar que a praça se transforma, com a presença 

dos/as bolivianos/as, que a acessam e ocupam para o exercício da cultura, da 

conexão com a diversidade de manifestações humanas e pela diversidade de rostos 

e formas de interagir com o urbano. A metodologia da História Oral possui essa 

incrível característica, ou seja, a pesquisa se desenvolve também com a presença 

da palavra, por meio da potencialidade que esta contém.   

Os referenciais teóricos serão recheados de potências nepianas1, 

representadas por Maria Lúcia Martinelli; Daniel Péricles Arruda, “Vulgo Elemento”; 

Rodrigo Aparecido Diniz; Renato Tadeu Veroneze; Thais Felipe Silva dos Santos; e 

Beatriz Adão Pascoal da Costa. Além desses/as incríveis nepianos/as, consta 

também a presença acadêmica e teórica de Agnes Heller; Gabriel de Santis Feltran; 

Ana Clara Torres Ribeiro; Alessandro Portelli; Áurea Satomi Fuziwara; Dirce Harue 

Ueno Koga; Milton Santos; e outros/as.  

A opção pela pesquisa empírica foi realizada com uma feirante/comerciante 

da Praça da Kantuta, para compreensão da centralidade e o significado que esse 

território possui em sua vida. 

                                            
 
1 Elaboração criativa e denominação daquele/a que frequenta o Núcleo de Estudo e Pesquisas sobre 
Identidade (Nepi) na PUC/SP. 
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Como proposta metodológica, foi aplicada entrevista, mediante a utilização da 

história oral, a partir de entrevista narrativa, “aberta” e não estruturada.  

O critério para a escolha da partícipe entrevistada é que atuasse como 

feirante/comerciante na Praça da Kantuta, pois assim traria suas impressões acerca 

da constituição da feira que ocorre semanalmente, e, além de tais aspectos, soma-

se, ainda, o vínculo estabelecido entre o pesquisador e a participante da pesquisa, 

considerando-se fatores como o tempo de contato e de partilha de experiências, que 

se alongaram há aproximadamente dois anos. 

Também foi considerado, para fins da análise qualitativa, o método de 

observação participante em espaços direcionados à discussão sobre a temática, 

bem como as apreensões do pesquisador em seu espaço de trabalho no Centro 

POP Mooca e em seu local de moradia, situado em distrito limítrofe ao do território 

da pesquisa. 

Para fins de compreensão da sociabilidade andina na Praça da Kantuta, foi 

também utilizada a observação sistemática, a qual esteve ancorada em três eixos 

estruturantes para tal fim: a) a mulher andina pela mulher andina; b) a mulher andina 

e seus pares; e c) a mulher andina pelas pessoas não andinas.  

Efetivamente, foi realizada uma entrevista com Mamita, uma feirante que 

possuía todos os requisitos elencados para o processo de entrevista e, 

posteriormente, de análise da sua narrativa. 

A professora Maria Lúcia Martinelli (2015, p. 8) precisamente comenta que a 

História Oral é “uma relação que tem a configuração de um mosaico, onde cada 

peça tem o seu significado, pois ali se articulam acontecimentos passados, 

lembranças narradas e vidas presentes”. 

A dissertação foi organizada em três capítulos. No Capítulo I, são 

apresentados os elementos iniciais e teóricos acerca do território pesquisado, com 

as palavras-chave que conduziram o sentido do texto, ou seja, o espaço vivido, 

experimentado, vivenciado e construído. Também constam as andanças pelo 

território, as constatações dos espaços geográficos e a chegada ao território da 

Kantuta.  

No Capítulo II, discute-se a sociabilidade andina no contexto paulistano, visto 

que esta compõe sobremaneira o caráter cosmopolita tão presente em São Paulo, 
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bem como a ocupação desse território. Nesse período da pesquisa, Mamita é 

apresentada, e suas narrativas são potencializadas para a valorização não só do 

sentido acadêmico do trabalho, mas também para a constatação de seu processo de 

vida, via expressões de cultura e existência contemporâneas.  

No Capítulo III, também com o apoio de Mamita por meio da sua oralidade, é 

discutida a intrínseca relação da mulher e o andino, com especial enfoque na 

sociabilidade, nas redes de proteção e a cultura como resistência. Nesse plano do 

texto, as falas de Mamita deram o tom da paisagem, e a leitura das suas falas 

trazem o/a leitor/a para o deleite do cotidiano.  

E assim, para concretizar o processo de elaboração do conhecimento em 

Serviço Social, chegou-se às Considerações Finais, as quais trazem pormenores 

que, em síntese, remontam ao conteúdo antes elaborado, no entanto, com pitadas 

de provocações, inclusive o apontamento de indicativos que poderão ser utilizados 

num futuro próximo por pesquisadores/as que estejam interessados/as em 

deslumbrarem-se com o processo de aquisição de saberes via aproximação não só 

do território e das pessoas, mas das ruas, casas, paredes, praças, dos prédios 

históricos, bairros populosos e populares, das regiões e seus mais variados 

universos de composições! 
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CAPÍTULO I - A PRAÇA DA KANTUTA EM QUE SE FAZ FEIRA E, 

CONSEQUENTEMENTE, SE FAZEM COMPOSIÇÕES DA SOCIABILIDADE 

 

As imagens possuem a inebriante função de nos posicionarem sobre a 

realidade, e claro trazê-la para nossos contextos interpretativos de vida. Na figura a 

seguir, a bela expressão de uma menina boliviana para iniciarmos as apresentações 

sobre este estudo. 

 

Figura 1 - Muro com colagem de menina boliviana - Praça da Kantuta - 6/6/2019 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 
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1.1 Espaço vivido, experimentado, vivenciado, construído  
 

A cidade e suas composições urbanas. Relações humanas que interagem 

com contextos sociais, e desses compostos manifestações concretizadas por 

vontades. O espaço urbano está rodeado por micropontos de influência humana, 

numa potente “[...] disputa pela legitimidade de códigos, espaços, formas de vida e 

pessoas que também vai conformar as fronteiras entre as periferias e o mundo 

público” (FELTRAN, 2011, p. 154). 

O que queremos dizer com fronteiras? Quais limitações sociais impedem as 

livres manifestações humanas em determinados contextos sociais? As tais fronteiras 

poderão ser tomadas como as margens que deverão ser ultrapassadas para as 

demarcações humana e cultural dos homens e mulheres que interagem e 

constituem a sociedade, aqui representada pela população da cidade de São Paulo. 

A capital paulista tornou-se esse espaço dito acolhedor dos povos que 

migram, seja no interior do território brasileiro, seja no prolongamento da área 

municipal, bem como daqueles que advém da América Latina, do continente 

africano, e demais porções territoriais do mapa-múndi.  

É preciso enfatizar que “As metrópoles revelam uma fração da realidade que 

representa o cotidiano dos territórios urbanos em disputa [...]” (KOGA et al., 2008, p. 

17). Aqui nos cumpre ressaltar, mais precisamente destacar, do que se trata essa tal 

“disputa”, e, de certa forma, manusear o discurso textual com três grandes chaves 

analíticas, que enriquecerão o processo reflexivo aqui estabelecido: o cotidiano, o 

território e a sociabilidade.  

A trinca analítica exposta e proposta para o exercício da palavra tem ricas 

dimensões para a compreensão média do espaço urbano paulistano, e, 

consequentemente, do indivíduo que é “ser particular e ser genérico” social, e que 

resulta da “[...] expressão de suas relações sociais, herdeiro e preservador do 

desenvolvimento humano” (HELLER, 2004, p. 20-21). 

O pensamento helleriano2 e suas profundas composições sobre a vida social! 

O exercício de tal pensar incita ao exercício da propagação dos atos da vida 

                                            
 
2 Todo exercício e/ou reflexão teórica relativas a Agnes Heller. 
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humana, e desses atos tudo aquilo que comporá fatores históricos, sociais, culturais.  

No elenco da vida social, cujo palco de análise é o espaço urbano, “[...] a 

cidade foi e é produto das mediações que nela penetram e interagem [...]” (DINIZ, 

2012, p. 96). 

Há pouco, comentamos acerca da aliança de vinculações estabelecidas entre 

a trinca formada pelo cotidiano, território e pela sociabilidade. É preciso determinar e 

também elucidar que a trinca aqui elaborada, é o somatório das ações sociais via 

manifestações humanas, as quais se tornam aparentes na composição do espaço 

vivo, ocupado, melhor dimensionado pelas tramas da vida social.  

Convém potencializar que estamos refletindo acerca dos indivíduos e suas 

mais puras convicções acerca de si mesmos. Para estabelecer o entendimento 

acerca da cotidianidade, temos que: 

 

Heller traz importantes contribuições e novos elementos para repensar a 
própria cotidianidade, permitindo ir além das formas consuetudinárias, dos 
pré-juízos e das ultrageneralizações. Podemos ainda afirmar que pensar o 
cotidiano e o ser social por um prisma teórico implica descobrir o incomum 
no repetitivo. (VERONEZE, 2013, p. 257). 

 

Além de obter as importantes contribuições teóricas acerca da construção e 

do intenso exercício de meditarmos sobre as profundezas do fazer e renovar 

cotidiano, nada melhor do que também destacar aquilo que poderíamos denominar 

de “sentimento de comunidade”, numa agremiação de forças individuais que, 

temperadas pelos valores socioculturais, dão sentido à vida e sociedade.  

Assim, para fortalecer o sentido e o sentimento de comunidade, convém 

dissertar acerca do significado do espaço reflexivo do pensamento, do pensar, ou 

seja:  

 

Do ponto de vista ético, o espaço específico do pensar, do agir e do modo 
de ser está relacionado ao espaço em que o ser social ocupa na vida 
cotidiana, as determinações sociais, os grupos e comunidades a que 
pertence e o lugar e as condições que ocupa na divisão social do trabalho. 
(VERONEZE, 2013, p. 125).  

 

Para dar conforto e equilíbrio à interpretação de Veroneze (2013), nada 

melhor do que dizer que, além de destacar o espaço a ser ocupado pelo ser social, 

ainda temos o “sal” do campo das relações humanas, ou seja, a ética. É claro que as 
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entranhas desse tempero poderão ser objeto de mais detalhamentos noutros 

também importantes trabalhos teórico-acadêmicos; no entanto, o objetivo aqui é 

exemplificar categorias não só filosóficas, mas que dão sentido ao exercício da vida! 

Para além das ações humanas nos mais diversos espaços e suas mais 

incríveis possibilidades de ocupação, convém falar mais um pouco dessa categoria 

marxista tão presente nos estudos contemporâneos: 

 

O cotidiano é constituído de um espaço contraditório e complexo onde a 
história se faz e onde os sujeitos sociais devem ter centralidade e serem 
vistos “por inteiro”. É o espaço das possibilidades de construção individual e 
coletiva, da intervenção do tecido social, como também, o espaço para a 
construção de identidades. (VERONEZE, 2013, p. 125). 

 

A cena cotidiana está envolta em sentidos. Os espaços do território, os cantos 

ocupados, os valores dos atos humanos empregados e compartilhados. Qual é o 

grandioso desafio de todo/a observador/a das cenas da vida? O desvelar do 

cotidiano. A compreensão do que, ou daquilo, que está por trás ou debaixo dos 

mistérios dessa categoria tão criativa, o cotidiano. Parece simples, mas está para 

além da simplicidade. Na verdade, o simples contém o complexo!3 

Ainda no âmbito da discussão, também dar-se-á destaque às pessoas do dia 

a dia, àquelas que providenciam pequenas, porém notáveis, transformações pelos 

espaços que ocupam. A pessoa, a personagem, será pintada nesse quadro, 

posteriormente. 

Superimportante ressaltar que há, sim, uma projeção, ou melhor, uma 

perspectiva de conquistas humanas para a sociedade, quiçá para as próximas 

gerações. Aqui reside o breve exercício da palavra, no sentido de que deverão ser 

captadas, apreendidas, manifestadas e também propagadas as pequenas 

conquistas cotidianas. O que realmente importa, nessa perspectiva, é valorizar as 

microrrevoluções diárias!4 

 

                                            
 
3 Maria Lúcia Martinelli, notas de aula com base na questão do método em Marx, Núcleo de Estudo e 
Pesquisas sobre Identidade. São Paulo, PUC/SP. 
4 Dirce Harue Ueno Koga, notas de aula, Disciplina de Construção do Conhecimento II, 2017, São 
Paulo, PUC/SP. 
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1.2 Das andanças por São Paulo, constatação dos espaços geográficos, a 

chegada ao território 

 

São Paulo e suas centenas de ruas, espalhadas por inúmeros distritos. A rede 

metroferroviária, que serpenteia bairros; nalguns casos, chegando até as cidades da 

região metropolitana, ou as mais variadas possibilidades de deslocamentos pelo 

transporte público da SPTrans. Há também a possibilidade de desbravamento do 

espaço urbano pelas vias públicas, caminhando; sentindo a convivência, os ruídos 

dos carros, o grito dos/as vendedores/as que traçam ruas e calçadas com suas 

ofertas. O trajeto pelo urbano, a pé, permite sentir o solo de forma não apenas 

sólida, firme, mas circunstancial, visto que é possível visualizar os detalhes das mais 

variadas cenas que constituem o cotidiano. Curioso destacar que tais possibilidades 

igualam-se às escolhas da vida, quais sejam muitas, inúmeras, também.  

Nas imediações do acesso à Estação Armênia do Metrô de São Paulo, está 

situada a Rua Doutor Pedro Vicente, a qual se inicia na confluência da Avenida do 

Estado com a Praça Armênia. A Doutor Pedro Vicente cruza geograficamente com a 

Avenida Cruzeiro do Sul, e segue, sentido Canindé, no Distrito do Pari, até a Praça 

da Kantuta. Também é preciso recordar que está demarcado geograficamente 

próximo à Estação Armênia, o Rio Tamanduateí, negligenciado, poluído, turvo, 

morto. Nos dias chuvosos, seu volume aumenta consideravelmente, e é possível 

visualizar do alto, do interior e pelo prolongamento da Estação Armênia, garrafas 

plásticas, objetos de plástico, tecidos, roupas, pneus e uma infinidade de outros 

descartados, os quais são demonstrações de um total desrespeito para com o fluxo 

da natureza, bem como resultantes da urbanização ausente de planejamento 

urbano, muito característica do processo de devastação instaurado pelo viés 

econômico do sistema capitalista mundial. 

Observa-se que tanto a Rua Doutor Pedro Vicente, a Avenida do Estado e a 

Cruzeiro do Sul possuem extensões para o Distrito do Bom Retiro, que está próximo 

à região central da capital paulista.  

Há uma mescla comercial e de residências, nesse contorno urbano.  

Pequenas lojas movimentam a economia local; sem contar a fixação de várias 

barracas e/ou bancas de comércio popular, que ofertam alimentação e também 
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objetos de uso diário - como carregadores; capas de celular; sombrinhas; capas de 

chuva; milho cozido; batata frita; salgados fritos e embalados a vácuo; frutas, como 

melancia, cortadas na hora - à população que transita tanto pela Estação Armênia, 

via acesso à Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU), para se 

deslocar até Itaquaquecetuba/SP, e/ou Guarulhos/SP, para chegar até Cocaia; Vilas 

Anny e/ou Moreira; Jardim Cumbica; ou outros bairros, ou por aqueles/as que 

ocupam o espaço enquanto via de sociabilidade, como pessoas em situação de rua, 

ou pessoas que moram/residem e/ou trabalham nas imediações e cercanias desse 

espaço urbano. 

 Na Estação Armênia Norte da EMTU, é possível constatar, e quem sabe até 

admirar, rapazes e mulheres que circulam por esse espaço, chamando a atenção 

com voz alta dos/das passageiros/as que desejam adquirir cartões de transporte 

para acessar os ônibus da EMTU. Eles/as gritam de tempos em tempos, e muitas 

vezes facilitam o acesso daqueles/as que não possuem a totalidade do valor 

necessário para a utilização desse meio de transporte metropolitano. 

No término da Rua Doutor Pedro Vicente, inicia-se a Praça da Kantuta. A 

kantuta, de espécie da natureza, passa a espaço de sociabilidade!  

 

1.3 Praça da Kantuta, visualização das adjacências e movimentação urbana  

 

A Rua Doutor Pedro Vicente tem caráter essencialmente comercial, com a 

demarcação das lojas mais diversificadas, que ofertam o máximo em produtos 

aos/às interessados/as. Esse aspecto, atrelado a estratégica proximidade com os 

Distritos do Brás e Bom Retiro, que são cultural e essencialmente comerciais, 

atraem pessoas tanto para o consumo quanto para a oferta de produtos.  

Digamos que esses fatores tornam tanto o Bairro do Canindé quanto a Ponte 

Pequena, atrativos para o exercício comercial diversificado. No mapa da Figura 2, é 

possível observar como estão demarcados os compostos urbanos que tornam a Rua 

Doutor Pedro Vicente e suas ramificações atraentes para as pessoas interessadas 

tanto em residir quanto em exercer o comércio para a sobrevivência em solo 

paulistano. Verifica-se a proximidade com o Terminal Rodoviário do Tietê, com o 

Estádio da Portuguesa, com o Distrito do Brás, sendo, esse último, essencialmente 

demarcado pelo comércio popular de rua, bem como a irrigação do transporte 
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público via Metrô, através da sua Linha 1 - Azul. 
 

                  Figura 2 - Mapa da Rua Doutor Pedro Vicente com ruas e bairros adjacentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps (2019). 

 

Esses atrativos tornam esse território mais charmoso, quanto à diversidade de 

convivências e sociabilidades que então estabelecidas e a estabelecer. São pessoas 

que por ali transitam e que, com seus exercícios de vida, trazem significados ao 

espaço. 

Dadas as coordenadas estabelecidas entre as relações humanas, bem como 

os movimentos do território e suas condicionalidades, para que a Praça da Kantuta 

obtenha sustentação cultural, de convivência, sociabilidade, é importante considerar 

o fator velocidade, ou seja “[...] a velocidade na construção do cotidiano, dentre 

outros tantos atributos que estão relacionados à identidade do projeto urbano” 

(DINIZ, 2012, p. 45). 

Assim como é possível visualizar no mapa da Figura 2 as ramificações pelas 

quais hoje constituem o território então ocupado pela Praça da Kantuta, temos as 

Avenidas Marginal Tietê e Presidente Castelo Branco, importantes corredores 

urbanos de rolagem de carros e ônibus de passeio, caminhões que transportam as 

mais diversas cargas seja com destino ao Estado do Rio de Janeiro, seja para 

confluírem com o Rodoanel “Mário Covas”, com destino ao litoral paulista.  

Para além da reflexão quanto ao direcionamento rodoviário, estabelecido 

anteriormente, convém maximizar o sentido de se partir do todo para o, digamos, 

“particular”, da discussão a que nos propomos, assim, vamos novamente nos utilizar 
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da perspectiva de totalidade para refletirmos acerca daquele que chamaremos 

popularmente de “território da Kantuta”.  

 

Totalidade, porém, na perspectiva marxiana, expressa o fato de que a 
realidade social é um conjunto articulado de partes. Cada uma dessas 
partes é, em si mesma, uma totalidade, de maior ou menor complexidade, 
mas jamais absolutamente simples. Expressa ainda o fato de que as partes 
que constituem cada um desses conjuntos se determinam reciprocamente e 
que sua natureza é resultado de uma permanente processualidade. 
Expressa também o fato de que há uma relação dialética entre o todo e as 
partes, sendo, porém, o todo o momento determinante. E, por fim, expressa 
o fato de que esse conjunto é permeado por contradições e por mediações, 
que resultam no dinamismo próprio de todos os fenômenos sociais e na 
específica concretude de cada um deles. (TONET, 2016, p. 118). 

 

Interessante centrar a questão do território da Kantuta, descendo aos limites 

de que se trata de um espaço fechado, recluso. A ideia aqui é apenas maximizar os 

sentidos, a essência e o contexto vivenciados pelas pessoas que ali transitam, 

convivem, interagem, e constroem o significado desse território na realidade 

paulistana.  

Apresentar Tonet para o caminhar de ideias no texto aqui proposto, significa 

executar a máxima de que as pessoas carregam, se assim podemos dizer, suas 

potências, perspectivas, projeções, seus desejos, anseios, em seus respectivos 

peitos. São esses afetos, sentidos, significados, culturas e demais signos que 

constroem e renovam o mais puro sentido da vida.  

Através do todo dessa reflexão, chegaremos ao espaço geográfico da 

Kantuta, Praça de mesmo nome, por onde transitam, semanalmente, e somente aos 

domingos, imigrantes bolivianos/as que, num todo, assim como o descrito por Tonet, 

exercitam suas mais singelas manifestações culturais e de exercício de vida, nessa 

pequena porção territorial pertencente ao Distrito do Pari! 

Aqui é preciso observar, de forma bem evidente, de que não se trata de tratar 

a Kantuta enquanto um recorte desvinculado da realidade, do contexto e das 

interações com o mundo, em sua profundidade e interpretações individuais e 

subjetivas, bem como com o universo real, concreto, pensado e estritamente 

atrelado à sociedade e suas mais diversas variantes. Trata-se do exercício da 

aproximação ao território, dando sentido às identidades e existências que nele 

habitam! 
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Falar da Kantuta, do Pari, da Rua Doutor Pedro Vicente, imbrica falar desse 

emaranhado urbano de forma entrelaçada, para além dos nós a serem desatados 

para a descoberta daquilo que não é visto a olho nu. Nessa trama toda, Vera Telles 

energiza nossos olhares, ao descrever que,  
 

São Paulo, doze milhões e oitocentos mil habitantes (18 milhões na região 
metropolitana), espalhados em uma superfície a perder de vista. No correr 
dos últimos anos, desenhou-se um cenário muito contrastado, muito 
heterogêneo, em que, mesmo os bairros populares, situados nas 
expansivas periferias urbanas, são muito diferenciados internamente. É um 
cenário que torna inoperantes as grades de análise consagradas nos 
estudos urbanos, em grande parte regidas pelas noções de segregação 
urbana e exclusão social. (TELLES, 2015, p. 15). 

 

Desafiante a reflexão de Vera Telles! Desafiante, pois, para os estudos dos 

contextos urbanos, há o grandioso processo de compreensão das existências que 

ocupam e lhes dão sentido.  

Ainda tomando por base a conexão estabelecida pelas ruas que fazem 

chegar até a Praça da Kantuta, quais sejam, Araguaia, Carnot, Das Olarias, e Doutor 

Pedro Vicente, já exposta anteriormente, codificaremos esses perímetros como 

linhas de força5 urbanas por onde deságuam pessoas, suas perspectivas e 

exercícios de vida. 

O registro fotográfico da Figura 3 é meramente ilustrativo para descrever as 

três ruas que fazem chegar à Praça da Kantuta, ou seja, são representações 

cotidianas daquilo que poderíamos denominar como a materialização das tais “linhas 

de força” do espaço territorial já bem destacado no percurso do texto aqui 

exercitado. 

 

 

Figura 3 - Fios de alta ou de baixa tensão 

- Ruas de São Paulo, 22/8/2018 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 

 
                                            
 
5 Expressão utilizada pela professora Dirce Harue Ueno Koga, no processo de qualificação do pós-
graduando em Serviço Social André Katsuyoshi Misaka em abril de 2019. 
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As bases aqui evidenciadas, ou seja, das linhas de força contêm 

diuturnamente a incrível movimentação de pessoas que convivem, se socializam, 

conduzem nas esteiras de suas vidas nas ruas que se direcionam à Praça da 

Kantuta.  

Diariamente, é possível visualizar vários rapazes, idosos, pessoas que 

utilizam cadeiras de rodas e ou de muletas, na calçada da Rua Doutor Pedro 

Vicente, à espera de acesso ao Centro de Acolhida Estação Vivência, serviço 

socioassistencial que atende a homens em situação de rua, dos muitos que 

transitam pelo território com um dos seus adornos mais comuns, o carrinho de 

supermercado, que, muitas vezes acondicionam cobertores, papelões, garrafas e 

embalagens vazias e demais pertences. Mais adiante, já próximo à Kantuta, há um 

único bar, que absorve os/as inúmeros/as estudantes/as que desenvolvem 

atividades estudantis no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia - 

Campus de São Paulo (IFSP). A passagem pela Doutor Pedro Vicente proporciona 

essa visualização, e é contrastante, visto que estamos diante de públicos 

diferenciados, que buscam, exercem e almejam objetivos diversos no decurso dessa 

rua.  

Nas lateralidades da Praça Kantuta é possível encontrar uma rede diversa de 

atendimento, seja pela Política de Assistência Social, seja pela Política de Saúde, ou 

até mesmo quanto à oferta de emprego/serviços. Ainda na Doutor Pedro Vicente, 

encontra-se instalada uma a indústria Biscoitos Bela Vista, cujo aroma da produção 

exala e impregna o olfato daqueles/as que transitam por esse perímetro e seus 

arredores. Da Doutor Pedro Vicente até a Avenida Cruzeiro do Sul, é possível sentir 

o cheiro dos biscoitos assados.  

A municipalidade mantém, na Rua das Olarias, outro perímetro que dá acesso 

à Praça Kantuta, dois equipamentos públicos, quais sejam, o Centro de Acolhida 

Olarias, que atende homens em situação de rua, e a Assistência Médica 

Ambulatorial (AMA) - Unidade Básica de Saúde (UBS) Integrada Pari, serviços 

vinculados às pastas da Assistência Social e da Saúde, respectivamente. Já na 

lógica da Política de Educação, há o Centro de Educação Infantil (CEI) Indir Pari, 

instalado na Rua Carnot.  

Aqui arriscamos traçar, mesmo que sinteticamente, a visualização das “linhas 
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de força” que confluem para a composição da Praça da Kantuta. Há, sim, uma 

diversidade de existências que preponderam pelo espaço. Seja pelas pessoas que 

ocupam o canteiro da Avenida Cruzeiro do Sul para, de forma improvisada, 

organizar colchões para dormir, seja pelos ônibus turísticos e ou da SPtrans, ou 

pelos carros e caminhões que vêm e vão por essa mesma avenida, somados às 

pessoas já destacadas. Seus rostos não se perdem nas multidões, não se 

esfacelam nos porões do esquecimento humano. São pessoas existentes em suas 

subjetividades, em suas identidades com o território. Nesse sentido, é importante 

enfatizar que,  

 

Pertencer ao “pedaço” significa poder ser reconhecido em qualquer 
circunstância, o que implica o cumprimento de determinadas regras de 
lealdade que até mesmo os “bandidos” de vila acatam. Pessoas de 
“pedaços” diferentes, ou alguém em trânsito por um “pedaço” que não o 
seu, são muito cautelosas: o conflito, a hostilidade estão sempre latentes, 
pois, todo lugar fora do “pedaço” é aquela parte desconhecida do mapa e, 
portanto, do perigo [...] a periferia dos grandes centros urbanos não 
configura uma realidade indiferenciada. Ao contrário, está repartida em 
espaços territorial e socialmente definidos por meio de regras, marcas e 
acontecimentos que os tornam densos de significação, porque constitutivos 
de relações. (MAGNANI, 1988, p. 39). 

 

Mesmo que nossos pensamentos sejam a casa e/ou a chave dos sentidos da 

vida, convém enfatizar o significado do espaço que ocupamos, seja ele no campo do 

concreto, seja no campo da subjetividade, do seu pertencimento, do “agarramento” 

diário exercitado por meio das nossas projeções e anseios ao mundo externo.  

Portanto, a apresentação dos pormenores do território que compõe a Kantuta 

possui esse significado social de potencializar a visualização da dinâmica exercida e 

exercitada pelas pessoas que lá estão, e isso não é de todo simples, mesmo porque, 

como já foi comentado, o simples contém o complexo! 

Renato Tadeu Veroneze, num intenso instante de entrega para as reflexões 

acerca dos sujeitos sociais, descreve que:  

 

Percebemos que muito mais do que contribuir para analisar as relações e 
inter-relações sociais dos sujeitos sociais na e para a vida cotidiana, o 
pensamento helleriano buscava revelar uma antropologia-ontológica 
específica do ser social - a sua condição de individualidade -, não em 
relação a sua condição individualista e egocêntrica no sentido liberal, mas 
em sua condição ontológica de individualidade/singularidade, ou seja, do 
ser-em-si-mesmo e do ser-para-si-mesmo. E que, como tal, caminha da 
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condição de particular e genérico, para a de singular e/ou de indivíduo 
social. A singularidade é o campo mais íntimo dos indivíduos sociais, 
compreende também, a esfera dos sentidos, dos sentimentos e da 
personalidade - da identidade. (VERONEZE, 2013, p. 25-26, grifos do 
autor). 

 

Esse movimento dialético estabelecido entre o sentido do particular para o 

universal, e desse, novamente, para o particular, remete às construções humanas 

mais aprofundadas, daquelas que trazem o real sentido da vida, realidade essa que 

é pródiga daqueles/as que buscam entendimento para aspectos inerentes à 

formação social, suas relações com os sistemas institucionalmente estabelecidos, 

seja nas esferas governamentais, seja nas ações destas; as quais interferem direta 

e/ou indiretamente na vida das pessoas e em suas trajetórias.  

Os espaços de ocupação territoriais são, por assim dizer, nossas “mini 

casas”, confortos territoriais onde podemos estabelecer os mais afetuosos vínculos 

relacionais, e enquanto variantes desses, o mais sagrado e potente exercício cultural 

e de vida.  

A foto compartilhada na Figura 4 diz muito do quantum da influência indígena 

em terras do Planalto de Piratininga, como era popularmente conhecida a cidade de 

São Paulo, nos primórdios da sua formação popular, pois deixou marcas no sentido 

de construção das moradas, do espaço das mini casas e-/ou nossos confortos 

territoriais. 

Figura 4 - Colagem na Rua da Consolação - 19/8/2018 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

                       

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 
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Quando falamos de casa, da nossa casa, presumimos que os mais intensos 

sentimentos nos vêm à mente. Assim é falarmos de São Paulo, casa de muitos/as!  

 

1.4 Fazer da Praça a acolhida para o colorido da vida! 

 

A foto da Figura 5, clicada ao anoitecer, da Praça da Kantuta, revela um 

ambiente “lento”, sem muita movimentação, que remeta a manifestações claramente 

culturais, como as propostas todo domingo pelo povo boliviano. 

 

                           Figura 5 - Placa de identificação da Praça da Kantuta - 11/9/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 

 

Construir a própria casa é fonte de desejos daqueles/as que sentem o pulsar 

da vida. Para fazer da praça um instante de vivência, sentido e colorido urbano, não 

é só desafio, mas demarcação de cultura, de experiência. Esse desafio está 
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proposto semanalmente, quando a praça aqui em estudo percorre, em questão de 

horas, a assimilação dos sentidos culturais e de sociabilidade compartilhados por 

aqueles/as que a consideram uma porção territorial de exposição não só de 

artefatos, manufaturas e de alimentação tipicamente andina, mas também de troca 

de experiências, desafio perpassado pelos povos oriundos dos movimentos 

migratórios interpaíses.  

A movimentação da Praça, ou melhor, nesta e em suas cercanias, é 

proporcional ao dia da semana. As Figuras 6 a 9 registram o cotidiano da Praça da 

Kantuta, com destaque para diferentes apresentações de uma mesma localidade. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Figura 6 - Praça da Kantuta - 6/6/2019                    Figura 7 - Praça da Kantuta - 6/6/2019 
- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

        Figura 8 - Praça da Kantuta - 6/6/2019                   Figura 9 - Praça da Kantuta - 29/8/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 
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As fotos destacam instantes de pura intimidade da natureza que está fincada 

nesta praça, à sombra das árvores frutíferas, que lançam suas pequenas manchas 

sobre o chão pelo qual várias pessoas caminham, a passos curtos e/ou largos, pelos 

movimentos da capital paulista. 

 É claro que, durante a semana, muitas ações humanas acontecem, se 

configuram e se estabelecem, nesse território em específico, no entanto, 

discorreremos sobre dois conceitos expressivos para explicar o porquê de 

movimentos diferenciados de segunda a sábado e no domingo, com a feira, a luz, a 

cor, as relações bolivianas! 

A Praça da Kantuta é um território opaco, de segunda a sábado, e luminoso, 

aos domingos.  

Para angariarmos motivações que explicitem essas constatações, recorremos 

a Milton Santos, que cunhou, com seu inesgotável desejo pelo conhecimento:  

 

Na cidade hoje, hoje, a “naturalidade” do objeto técnico - uma mecânica 
repetitiva, um sistema de gestos sem surpresa - essa historização da 
metafísica, crava no organismo urbano, áreas “luminosas”, constituídas ao 
sabor da modernidade e que se justapõem, superpõem e contrapõem ao 
resto da cidade onde vivem os pobres, nas zonas urbanas “opacas”. Estas 
são os espaços do aproximativo e não (como as zonas luminosas) espaços 
da exatidão, são espaços inorgânicos, abertos e não espaços 
racionalizados e racionalizadores, são espaços da lentidão e não da 
vertigem. (SANTOS, 1997, p. 41).  

 

Ainda assim vale constar, via Milton:  

 

Mas a cidade como um todo resiste à difusão dessa racionalidade triunfante 
graças, exatamente, ao meio ambiente construído, que é um retrato da 
diversidade das classes sociais, das diferenças de renda e dos modelos 
culturais. À cidade informada e às vias de transporte e comunicação, aos 
espaços inteligentes que sustentam as atividades exigentes de 
infraestruturas e sequiosas de rápida mobilização, opõe-se a maior parte da 
aglomeração onde os tempos são lentos, adaptados às infraestruturas 
incompletas ou herdadas do passado, os espaços opacos que, também 
aparecem como zonas de resistência. É nestes espaços constituídos por 
formas não atualizadas que a economia não hegemônica e as classes 
sociais hegemonizadas encontram as condições de sobrevivência. E nessas 
condições que as grandes cidades do Terceiro Mundo são, por um lado, 
rígidas na sua vocação internacional e, por outro, são dotadas de 
flexibilidade, graças a um meio ambiente construído que permite a atuação 
de todos os tipos de capital e, desse modo, admite a presença de todos os 
tipos de trabalho. (SANTOS, 1997, p. 38-39, grifos com sublinhados 
nossos). 
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Traçando a diferenciação entre a luminosidade e o estado de opacidade, 

vejamos os registros fotográficos das Figuras 10 a 13. 

 

      Figura 10 - Praça da Kantuta - 9/3/2019 

 

                                                                            Figura 11 - Praça da Kantuta - 9/3/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       
      Figura 12 - Praça da Kantuta - 30/6/2019                 Figura 13 -  Praça da Kantuta - 30/6/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 
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Os cliques das Figuras 10 e 11, do dia 9 de março, já os das Figuras 12 e 13, 

do dia 30 de junho, todos os quatro do percurso de 2019, demonstram o modus 

operandi da praça enquanto organismo vivo, no emaranhado urbano de São Paulo.  

Ressaltamos que estamos conversando sobre o mesmo território, que 

processa essa mutação num espaço de dias, por pura movimentação humana! São 

as possibilidades estabelecidas entre as pessoas que ocupam esse território em 

específico. Para os apaixonados pela arte da visualização dos espaços de 

sociabilidade, são, nada mais nada menos, do que cenas do cotidiano, tão somente!  

De forma potente e não menos precisa, Ana Clara Torres Ribeiro delimita os 

sentidos da rua, e suas ações em face das cotidianidades desta, visto que “essas 

ações corporificam, na encenação da experiência urbana, o descarte, por alguns 

instantes, de controles que tolhem a invenção (e invenção) de posições sociais nos 

fluxos urbanos” (RIBEIRO, 2010, p. 31). 

Inegável deixar de manobrar interpretações diante da exposição de Ana 

Clara, sem destacarmos alguns ensinamentos estabelecidos academicamente por 

Milton Santos, através de Diana Helene Ramos, acerca do significado de 

“rugosidade” 

 

Santos refere-se às características espaciais de determinado lugar que 
permanecem através do tempo, como, por exemplo, sua morfologia urbana, 
seu espaço construído, sua paisagem, seus arranjos e reapropriações: a 
“inércia dinâmica” das formas herdadas. Tudo aquilo que fica, se substitui 
e/ou se acumula do processo de transformação (supressão, acumulação 
e/ou superposição). (RAMOS, 2015, p. 64). 

 

Sinteticamente, e também de forma consistente, Ana Clara Torres Ribeiro 

define o sentido de “rugosidade”:  

 

O conceito de rugosidade refere-se à concepção do espaço como acúmulo 
de tempos, ou seja, enfrenta os enigmas teóricos relacionados à 
indissociabilidade entre espaço e tempo. Da mesma forma, este conceito 
valoriza a historicidade que conforma a espacialidade, que é por ela 
expressa e contida. Trata-se do resultado de um investimento teórico 
dedicado à valorização do poder de determinação detido pelo espaço e, 
portanto, à causalidade espacial da dinâmica econômica, sócio-política e 
cultural. Este conceito obriga à consideração da autonomia relativa da 
instância espacial na estrutura das formações sociais e, assim, nas 
possibilidades históricas de sua transformação. (RIBEIRO, 2012, p. 68). 
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Na ausência de pormenores, destacamos o conceito de rugosidade para o 

enriquecimento textual, e para que tal não padeça de surdez intelectual. Essa 

síntese acadêmica poderá ser destacada noutras orientações científicas. Cabe aqui 

elencar essa importante confecção da professora Ana Clara, na constante 

perspectiva de desvendar os acontecimentos cotidianos, articulados às pessoas que 

lá estão.  

A geografia urbana é permeada pelos sabores dos acontecimentos 

cotidianos. Para tão importante expressão, Agnes Heller nos ilumina com suas 

considerações acadêmicas, destacando que: 

 

A vida cotidiana é o conjunto das atividades que caracterizam as 
reproduções particulares criadoras da possibilidade global e permanente da 
reprodução social. Não há sociedade que possa existir sem reprodução 
particular. E não há homem particular que possa existir sem sua própria 
autorreprodução. Em toda sociedade há, pois, uma vida cotidiana: sem ela 
não há sociedade. O que nos obriga, ao mesmo tempo, a sublinhar 
conclusivamente que todo homem - qualquer que seja o lugar que ocupe na 
divisão social do trabalho - tem uma vida cotidiana. (HELLER, 1982b, p. 9). 

 

A concentração de experiências, digamos, o suprassumo do iluminado e 

enaltecido contido na vida cotidiana não se dispersa sem as relações humanas. E, 

para a carta de conhecimentos aqui elaborada, direcionamos a visualização da 

sociabilidade na Praça, e no seu interior, a Feira da Kantuta, e em seus significados 

para a sociedade paulistana, a mulher andina! 

Estivemos diante de uma construção teórica densamente embasada por 

verdadeiros/as pedreiros e poetizas do saber contemporâneo. Para adentrar em 

profundidade aos meandros da vida cotidiana, necessário se faz nos alimentarmos 

do saber helleriano, e compreendermos como esse fator transita pelas visualizações 

do dia a dia. 

 

 

 

 

 

 

 



40 

 

 

 

 

CAPÍTULO II - SOCIABILIDADE ANDINA NO CONTEXTO PAULISTANO: 

COMPOSIÇÕES COSMOPOLITAS E OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO 

 

Como no podía ser de outra manera, La islã estaba plagada de peligros. 
Tan peligrosa era, que allí no se podía ni respirar tranqüilo. Sin mover aún ni 
um dedo, Martín Miró hacia uno y otro lado. Necesitaba estar seguro de que 
nadie Le vigilaba. Poco después, se levantó sin hacer ruído y echó a andar 
com pasitos de hormiga. (Ricardo Alcántara, El Hijo del Viento).  

 

2.1 O baile de cores 

 

É esse o saber! A roupa, o cheiro, o sabor, o som, as vozes, a língua, as 

linguagens, a diversidade, tudo o que uma cidade como São Paulo oferece 

àqueles/as que saibam admirá-la! (Fig. 14). 

                                        

                                 Figura 14 - Foto da Praça da Kantuta - 10/3/2019  

 
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 

 

A casa, a nossa casa! Seja ela de alvenaria, madeira, pau a pique, ou 



41 

 

 

 

 

simplesmente aquela que faz mais sentido para os mais variados contextos de vida, 

se não for a localidade e as sociabilidades que permeiam o cotidiano, quais sentidos 

teriam?  

Falar de São Paulo, da sua manifestação cultural charmosa, variada, 

cosmopolita, é alvorada para aqueles/as que vivenciam suas possibilidades 

enquanto espaço vivido, experimentado, vivenciado, construído. É alvorada!  

São Paulo é, antes de tudo, composições de vidas humanas, que se 

movimentam dialeticamente pelos seus mais variados territórios, cujas vidas pulsam 

diariamente, inscrevendo e escrevendo seus traços históricos em seu solo.  

Sabemos que a nação brasileira é formada constitutivamente pela recepção 

de vários povos, com seus usos, costumes e suas nuances culturais. E pela cidade 

de São Paulo, por qualquer distrito e seus respectivos bairros por onde o/a visitante 

perpassar encontrará manifestações estampadas nos muros, nas casas, nos 

prédios, nas luminárias, e por aí vai. Se andar pelo Bairro da Liberdade, muito 

consequentemente a pessoa encontrará elementos advindos do Japão. Pelo Bom 

Retiro, a presença maciça de coreanos/as, bem como da cultura judia, seja no 

campo religioso e das crenças, seja na vestimenta daqueles/as que transitam por 

esse bairro. E, se for em São Miguel Paulista, muito provavelmente estaremos 

diante dos usos e costumes do povo nordestino, seja nas tendências paraibanas, 

pernambucanas, cearenses e de demais Estados dessa porção territorial brasileira. 

A Praça do Forró, por exemplo, é uma dessas iluminações brasileiras que tão bem 

demarcam a presença e a diversidade do povo brasileiro em terras paulistanas. 

Há pouco, destacamos a dialeticidade enquanto força motriz das relações 

sociais. Aqui estará estabelecida a intrínseca relação urbana das pessoas que 

convivem, num dia da semana, na riqueza da troca de experiências e do sentido de 

vida que dão ao espaço urbano da Praça da Kantuta.   

 

E compreendemos que somente por via da razão dialética, da aproximação 
com pensamento e reflexão crítica, conseguiremos atingir o conteúdo das 
relações sociais, em um movimento constante de sucessivas aproximações 
com o real. Em nosso caso específico, estudando o território urbano da 
cidade na construção dos vínculos de sociabilidade dos sujeitos, 
buscaremos apreender como a cidade, em suas formas de vivência, gera a 
necessidade da relação entre os sujeitos; como suas formas de vida urbana 
desencadeiam a necessidade da construção de vínculos entre os sujeitos e 
destes com o espaço em que vivem. (DINIZ, 2012, p. 98). 
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Aqui importa ressaltar o quão intenso e de extrema delicadeza Diniz 

demarcou suas posições acerca do cotidiano, da sociabilidade e liga das relações 

que se confluem e transitam no território, e, por assim dizer, dão força e significado 

às vidas que interagem nesse espaço.  

Aqui, trataremos a Praça e a Feira de mesmo nome de Kantuta. Será mais 

simples, íntimo, pessoal, próximo! 

 

2.2 Pessoas, histórias e a História: sociedade 

 

Para iniciar a discussão aqui proposta, como instante de convenção, 

lançaremos algumas pequenas porções questionadoras para a movimentação das 

ideias. Há alguns anos, Rodrigo Diniz tencionou, em sua dissertação de mestrado, 

importantes questões para as descobertas advindas do processo investigativo e 

permeado pelo desvendamento do cotidiano. Vamos lá:  
 

Entre essas experiências, a curiosidade sobre a realidade do território 
urbano das cidades se expressava em diversas questões: Quem eram as 
pessoas que viviam naquela cidade? Como movimentavam suas vidas? 
Como é o modo de vida na cidade grande? Em suma, como se constrói a 
sociabilidade dos sujeitos nos territórios urbanos? Como é viver em uma 
cidade tão desigual, que abriga concomitantemente riquezas e pobrezas? 
(DINIZ, 2012, p. 17). 

 

Sabemos da importância de se conhecer as mais variadas facetas que 

circulam e circundam os territórios urbanos. São Paulo é uma dessas aglomerações 

urbanas em que é possível verificar, a olho nu, diversas disparidades contidas num 

dos questionamentos de Rodrigo. Para o universo do saber, mais do que nunca, 

tencionar possíveis respostas é mais do que necessário! 

Destacamos que a fluência de ideias deve estar contida na elaboração crítica 

dos escritos contemporâneos. Nesse sentido,  

 

Guiada pela perspectiva ontológica do ser social, entendemos que esta 
sociabilidade de resistência contemporânea nos fornece elementos 
relevantes sobre o enfrentamento ao ethos capitalista e à barbárie posta na 
sociedade (FUZIWARA, 2014, p. 6). 

 

Observar o cotidiano do Distrito do Pari, território georrefenciado6 onde está 

                                            
 
6 Para mais descobertas acerca do território paulistano, acessar: www.geosampa.sp.gov.br. 
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situada a Praça da Kantuta, tem essa destinação, ou seja, compreender, mesmo 

que em pequenas doses de saber, como está fincada a sociabilidade nesse 

pequeno, porém grandioso em experiências, espaço urbano. 

Não dá para demonstrar a sociabilidade, seja ela contemporânea, cotidiana, 

urbana, territorial, sem dialogar sobre as pessoas que conduzem seus trânsitos de 

vida pelos territórios urbanos. Anteriormente, destacamos a Praça da Kantuta, de 

acordo com registros de convivência de alguns dias da semana. É possível verificar 

a circulação de pessoas que transitam de forma esporádica e/ou não, de forma 

costumeira, ou não, mas perpassam por essa localização paulistana. 

Por várias ruas das redondezas da Praça da Kantuta, é possível observar 

homens, mulheres, crianças e uma infinidade de existências, ao longo da semana.  

Há pouco, contamos, de forma sucinta, porém com os detalhes necessários, 

quais pessoas ocupam, temporariamente ou não, a Kantuta e as ruas e cercanias da 

Praça de mesmo nome. Porém, aos domingos, é possível ouvir vozes que no 

“miudinho” do dia a dia, não estão tão presentes. Vozes de um som diferenciado, 

com tonalidades que remontam a rapidez com que a língua espanhola é exercitada. 

Para qualquer um/uma que visite a Praça da Kantuta aos domingos, um simples e 

sincero “Holla, bueños dias!” é possível de se ouvir.                         

As aproximações à Praça da Kantuta são pródigas no sentido de que a 

visualização dos usos e costumes das pessoas que interagem cultural e socialmente 

demarcam as diferenças, ou melhor, a diversidade de manifestações tão comuns em 

terras paulistanas. Obviamente, estamos diante de uma mulher boliviana, quiçá 

andina, que prende e trança de seus cabelos de forma bem peculiar, diferentemente 

da maioria das mulheres que se vestem à moda contemporânea. No clique da foto 

da Figura 15 temos uma mulher boliviana trajada tipicamente, e está vestida de 

“chola”7 composta por três saias, tranças e chapéu. O espaço da Kantuta propicia 

essa “liberdade” de manifestação, onde demais mulheres bolivianas, andinas, 

podem se vestir de tal modo para reconhecerem-se enquanto população andina, 

boliviana, imigrante! 

Um dos contrastes mais significativos, além das vozes, está nas vestimentas 
                                            
 
7 A roupa típica das Cholitas da Bolívia. 
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(Fig. 15).  

Figura 15 - Foto da Praça da Kantuta - 10/3/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 
 

A mulher boliviana está em vários espaços da Praça da Kantuta. Sozinha, 

acompanhada, ou em pequenos grupos. Está em diversas barracas montadas 

especialmente para a venda/comercialização de produtos tipicamente andinos, seja 

atrás da barraca, ao lado, em frente, ofertando e comercializando tapeçarias, roupas 

típicas, apetrechos, bolsas imensamente coloridas, fotografias que remontam a 

vivências andinas, pequenas lhamas feitas de fios multicoloridos, e a culinária, que 

exala cheiros e o odor do cozido e/ou do assado, por todo o derredor. 

Essas nuances destacam a inserção boliviana em solo urbano paulistano, 

presença mais do que importante, em se tratando de um contexto metropolitano 

donde vários povos e suas incríveis demarcações culturais interagem e se 

manifestam de forma colorida, estabelecida, concreta, humana! 

Aqui destacamos essa construção emanada das relações estabelecidas no 

espaço urbano analisado, estudado, verificado, qual seja a Praça da Kantuta, cuja 

Feira, de mesmo nome, se manifesta culturalmente todos os domingos na capital 

paulista. 
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2.3 A voz feminina que ecoa pela Kantuta: oralidades 

 

Enquanto instância acadêmica, para o desenvolvimento da pesquisa realizada 

no território paulistano da Kantuta, validaremos aqui a utilização da metodologia do 

materialismo histórico dialético, que é caracterizada “pelo movimento do 

pensamento, por meio da materialidade histórica da vida dos homens na sociedade” 

(COSTA, 2019, p. 65). O desafio foi captar nuances, dados, fatos, vivências, 

experiências, valores, sentidos, cores, frutos e demais pormenores, por meio da 

escuta de uma partícipe da pesquisa, notadamente mulher, dadas as visões 

contemporâneas dela emanadas.  

Aqui cabe ressaltar a fundamentação teórica para concretizar o estudo e as 

reflexões sobre a presença e a vivência da mulher andina na Praça e Feira da 

Kantuta. Valemo-nos da História Oral enquanto mediador e também direcionador do 

entendimento resultante da narrativa coletada, elaborada, estudada. Nesse sentido, 

importante destacar que: 

 

A história oral é uma ciência e arte do indivíduo. Embora diga respeito - 
assim como a sociologia e a antropologia - a padrões culturais, estruturas 
sociais e processos históricos, visa aprofundá-los, em essência, por meio de 
conversa com pessoas sobre a experiência e a memória individuais e ainda 
por meio do impacto que estas tiveram na vida de cada uma. Portanto, 
apesar de o trabalho de campo ser importante para todas as ciências 
sociais, a História Oral é, por definição, impossível sem ele. (PORTELLI, 
1997, p. 15). 

 

Salientamos que é pelas vozes, em suas múltiplas oralidades, que 

apreendemos os sentidos ali contidos, sentidos esses que compõem os tecidos 

sociais. Num contexto complexo de vivências, experiências e exposição de saberes, 

tal qual os bolivianos, emitidos por uma mulher boliviana, porém andina, na Praça da 

Kantuta, revelam saberes e valores construídos socialmente, e então expressos na 

contemporaneidade.  

Ainda sobre os anseios da pesquisa qualitativa, em extrema parceria com a 

História Oral e o materialismo histórico-dialético, convém evidenciar as construções 

acadêmicas da professora Maria Lúcia Martinelli: 

 

Na verdade, essa pesquisa tem por objetivo evidenciar o que os 
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participantes pensam a respeito do que está sendo pesquisado, não é só a 
minha visão de pesquisador em relação ao problema, mas é também o que 
o sujeito tem a me dizer a respeito. Parte-se de uma perspectiva muito 
valiosa, porque à medida que se quer localizar a percepção dos sujeitos, 
torna-se indispensável - e este é um outro elemento importante - o contato 
direto com o sujeito da pesquisa. Trata-se, portanto, de uma outra 
ambiência, onde vamos privilegiar instrumentos que superam o 
questionário, o formulário e que vão incidir mais na narrativa oral, na 
oralidade. Se, queremos conhecer modos de vida, temos que conhecer as 
pessoas [...] buscamos entender os fatos, a partir da interpretação que 
fazem dos mesmos em sua vivência cotidiana. (MARTINELLI, 1999, p. 23-
24). 

 

A pesquisa acadêmica está para além do texto “seco”, rígido e endurecido, 

fatores que a maioria das elaborações científicas exige. Aqui, desenvolvemos essa 

tal aproximação à pessoa entrevistada, partícipe da pesquisa, trazendo-a para a 

cena cotidiana. A mulher entrevistada, reportará, por meio das suas lembranças, 

perspectivas, informações, alegações, e, quem sabe, denúncias, ao organismo vivo 

da construção teórica. Tais quais as potências compartilhadas pela professora 

Martinelli, convém ressaltar que a palavra dita ecoa, sobrevoa espaços, dá margem 

e possibilidade para novas reflexões, construções, edificações sobre o cotidiano do 

social. 

E é do cotidiano do social que nos debruçaremos para contar, mesmo que 

sinteticamente, como se dá a sociabilidade da mulher andina, e também boliviana, 

na praça que abriga a Feira da Kantuta! 

 

2.3.1 Holla, mi amor! 

 

Os/As frequentadores/as da praça e da Feira da Kantuta, aos domingos, 

costumam ouvir frases construídas em espanhol. Frases ditas repetidamente, que 

fazem crer estarem num país e/ou num território tipicamente latino-americano, 

povoado por pessoas em cujas nações a língua oficial é a hispânica. No caso da 

Feira da Kantuta, é maciça a presença de bolivianos/as. É possível visualizar várias 

mulheres com ou sem companheiros, atuando na Feira, seja no preparo de pratos 

típicos, na venda de objetos e/ou tapeçarias singularmente andinas, e/ou até que 

transitam pelos recônditos da praça, na perspectiva de assimilar e reviver ainda mais 

a cultura andina.  
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Numa das barracas, exatamente a que fica montada na curva da Praça da 

Kantuta, está a barraca mantida por “Mamita’, imigrante boliviana, natural de 

Cochabamba, radicada no Brasil já há algum tempo! “Holla, mi amor!” é a forma com 

que Mamita cumprimenta as pessoas que passam por sua barraca! 

Rosario Herencia Torrico, ou puramente Mamita, “habita” um pequeno espaço 

da Kantuta para vender seus produtos compostos por lindas manufaturas e 

tapeçarias, bem como simples e coloridos adornos que remontam aos Andes 

bolivianos, e para conviver com pessoas que possui a mesma nacionalidade que a 

sua, ou seja, a boliviana. Muitos/muitas paulistanos/as não bolivianos/as também 

transitam pela praça. nos vários domingos do ano.  

Na voz de Mamita, estão conteúdos de vida que remontam a convivência 

nessa Praça, bem como o percurso histórico dela até chegar ao território nacional 

brasileiro, mais precisamente em solo paulistano.  

Mamita é uma mulher de boa e expansiva comunicação. Sua barraca é 

sempre cheia de frequentadores/as, que, encantados por sua expressividade, 

sempre param por lá para trocar ideias e ter um bom bate-papo regado a sabedoria 

andina! 

Assim como destacamos com as ideias de Portelli e professora Martinelli, as 

vozes aproximam, encantam e interligam oralidades; aproximam do “chão” de 

realidade.  

A pesquisa é assim, nos permite conexões com realidades e experiências as 

mais diversas possíveis. A partir de agora, serão destacadas narrativas construídas 

num constante processo dialógico com Mamita, donde poderemos observar, através 

das suas exposições, realidades, visões de mundo e o que pensa e acredita a 

mulher boliviana, de alma andina, na Praça e Feira da Kantuta.   

 

2.3.2 Domingo junino, dia de sol, dia de hablar8! 

 

A conversa com Mamita deu-se num domingo de junho de 2019, dia 30, mais 

                                            
 
8 As expressões aqui utilizadas têm a responsabilidade de “quebrar” a seriedade do texto acadêmico, 
juntando ou, melhor, mesclando as línguas do pesquisador e da partícipe da pesquisa. 
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precisamente, no período da manhã, pouco depois que os/as feirantes começaram a 

organizar suas barracas pela Praça. Mamita estava disposta, cheia de luz para 

receber não perguntas, mas pontos de iluminação que fortalecessem seu diálogo 

com a curiosidade acadêmica. E ela colaborou com tal processo entregando-se ao 

momento.  

Serão externalizadas, doravante, as falas de Mamita, seguidas de breves 

reflexões sequenciais.  

Claro que o conteúdo que será elencado daqui por diante é introdutório e não 

se esvairá em si, podendo ser desmembrado noutros estudos acadêmicos mais 

aprofundados, pois um dos exercícios para a busca pela construção do 

conhecimento é este, ou seja, potencializar conteúdos reflexivos, com teor e sabor 

de descoberta, para que novas visões sejam acionadas, com vistas ao exercício da 

redescoberta da descoberta! 

Estaremos aqui potencializando algumas chaves analíticas e/ou palavras-

chave para situar a leitura, as quais direcionarão o entendimento sobre o conteúdo 

elaborado, quais sejam: “praça”, “praça/feira”, “ela”, “sampa por ela”, “povo”, “povo/ 

praça/sociabilidade”, “praça/povo”, “a Kantuta por ela”, “andina-ela”, “cultura”, 

“experiências/ela/praça”, “ela e a Bolívia”, “mulheres bolivianas” e “ela e a 

modernidade”. 

As chaves analíticas9 possuem essa função exatamente para servirem de 

núcleo da análise, função esta que servirá de bússola interpretativa aos/às 

leitores/as deste conteúdo. Aliada à exposição das chaves analíticas, há a 

preocupação de estampar a narrativa apreendida em sua completude, sem cortes 

nem adaptações, tudo isso para não só dar visibilidade ao conteúdo registrado no 

dia do depoimento, mas também para o exercício valorativo da palavra, e da força e 

forma com que esse tijolo foi construído do barro até a sua fornada, pronta para a 

construção da casa; morada esta onde residem afeto, existência, temporada, 

carinho, consideração, luta e resistência. Essa é a grandiosa experiência de se 

conectar ao processo de uso da História Oral pelos espaços urbanos e nas 

                                            
 
9 As “chaves analíticas” foram recursos acadêmicos discutidos e ofertados na disciplina de 
Construção do Conhecimento em Serviço Social, coordenada pela Profa. Dra. Dirce Harue Ueno 
Koga, durante o 2o semestre do ano de 2017 e o 1o semestre do ano de 2018, na PUC-SP. 
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elaborações teóricas no âmbito do Serviço Social brasileiro. 

 

2.3.3 De onde vim, vida há! Onde estarei, a vida se fará! 

 

Pela nobreza do princípio de suas considerações, bem como pela riqueza de 

sua origem, Mamita destacou em suas oralidades a demonstração da cultura que 

possui, via processo de formação da sua sociabilidade na cidade de São Paulo, bem 

como a inserção da Praça da Kantuta enquanto veículo de convivência com o 

espaço urbano. 

  

É, eu sou boliviana, de Cochabamba, e eu vim por motivaciones de família. 
Minha filha é médica, e, eu tive que chegar aqui por causa desso, “non’. 
Tive que acompanhar minha filha, que ela trabalha aqui em São Paulo, ela é 
médica. Eu tenho duas filhas, uma que é médica e outra que é, fez 
Administração, e eu tenho dois netos, e os filhos, que são meus genros. 
Entonces eu cheguei aqui pra acompanhar a minha família, mas, a primeira 
coisa que eu senti, que ia ficar sem “facer” nada. Então aí eu pensei em 
mostrar minha, minha cultura. Então aí eu comecei, “comence”, “comence” a 
pensar a minha cultura. Aí eu vou mostrar, e eu vou “començar” a difundir. É 
isso. Mas, “cê” sabe que eu fui feliz aqui em São Paulo. Mas, eu me sinto 
bem, agradeço, muito, a acolhida que yo eu teve, gracias a Deus, y aí eu 
vou continuando, domingo a domingo tô aqui na Kantuta pra mostrar a 
minha cultura (depoimento de Mamita). 

 

Inegável considerar sua extrema proximidade com a família, e as motivações 

que a levaram a se estabelecer em solo brasileiro, mais precisamente em território 

paulistano. Desde então, Mamita é movida a demonstrar suas raízes culturais como 

forma de estabelecimento do seu processo de sociabilidade na cidade de São Paulo. 

Nesse sentido, a cultura, enquanto ponto-chave foi a ponte que uniu vontade e 

manifestação. 

Nesse processo de chegada, estabelecimento e desenvolvimento da própria 

caminhada de vida na cidade de São Paulo, Mamita também procurou vincular-se ao 

processo de cumprimento das suas obrigações enquanto cidadã brasileira. 

 

Una brasileira, ser una neta brasileira, que ela tem três años. Mas, é, a 
gente vá, chega a un país pra quê? Pra ser parte desse país, porque, eu 
tenho, tenho minhas filhas. Eu tenho minha filha e um marido que são 
médicos, que eles pagam tudo lo que tem que pagar. Impuestos, pagam 
impuestos certinho. Pagar a casa, pagar os impostos da casa. Do trabalho 
que eles trabalham. Porque de, de otro jeito não dá pra, pra morar em um 
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país, sem você pagar impuestos, sem você fazer coisas que o país pide, 
no? (depoimento de Mamita).  

   

Consideramos ser importante enfatizar o processo de reconhecimento da sua 

permanência no Brasil; daquilo que é obrigatório cumprir, conforme as legislações 

pertinentes e, muito provavelmente, desvincular-se do processo de vida vivenciado 

na Bolívia, já que se trata de uma mulher imigrante que necessita se adaptar à 

sociabilidade brasileira. 

Já que destacamos a categoria sociabilidade, é necessário comentar acerca 

dos aspectos da convivência, e de como esse fator está conectado à sociabilidade 

desenvolvida na Praça e Feira da Kantuta, bem como na cidade de São Paulo:  

 

Eu tenho, eu tenho amigos, eu tenho conhecidos, eu tenho, eu tenho 
família, porque a minha irmã também participa desse grupo, e eu tenho 
amigos, no? Porque, é, donde a gente vai tem que fazer amizade. Não pode 
ficar indiferente, tem que fazer amizade. Sim, é, entrar em detalhe com a 
vida das pessoas. Respeitando, no? (som de flauta boliviana ao fundo) tem 
que ter pra mim e yo tem que ter respeito pra ser respeitado. Então, aí, ó, 
convivo com muita gente. Sempre passo, saludo, ajudo, si, y eu trabalho, 
vou embora, venho e vou embora do mesmo jeito. Respeitando e sendo 
respeitada. Trabalhando, e eu dou, dou trabalho também. Y se precisar, que 
tem que pagar alguna cosa, depois isso a gente paga, porque la vida é 
essa. Não pode ser indiferente. A gente está num país, a gente tem que 
seguir as normas do país que a gente mora. É esse mi critério, no? Yo 
gosto de ser respeitada, gosto de ser querida, y aí eu, eu também gosto das 
personas, apreço muita, e muita gente que me apreça e eu apreço muita 
gente. Esse é a vida, no? Tem que ser convivência. (depoimento de 
Mamita). 

 

Ainda ao destacarmos as considerações de Mamita em face das obrigações 

que devem ser cumpridas no Brasil, ela enfatiza a intrínseca relação entre 

convivência para a formação da sua sociabilidade na popularmente conhecida 

“cidade da garoa” e das “grandes possibilidades”. Permanecemos nessa levada, 

priorizando essa inegável conexão entre convivência e sociabilidade, sendo que esta 

última categoria necessita do processo de convivência para se estabelecer entre as 

pessoas, seus pares e demais componentes sociais. 

Também cabem destaques acerca de como se dão as redes de apoio ao 

povo boliviano no Brasil, a partir das reflexões compartilhadas por Mamita. E, 

novamente, importante destaque à valorização da família, enquanto “instituto” de 

convivência.  
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Mas sabe que é, é essas coisas a gente sabe, por, como chama? Por los 
jornales e por la televisão. Mas, é, ajudar a um, a um cara que foi preso, 
que matou, que assim a gente não ajuda, não. A gente só tem que, tem que 
ficar orando, e tem que ficar pedindo a Deus que não aconteça otra vez, 
no? Porque sempre, em todo lugar, mas no, no acontece sempre, é, 
acontece, um e depois pronto, não é. Una, una vez e pronto. Que a gente 
pide sempre a Deus que o, que no, no aconteça mais. Mas de robos, que o 
boliviano “roba”, ser preso, não é assim. Que o, eu fiquei sabendo de un, de 
un homem que “matô”, acho que a, a sua família, mesmo, e a gente ficou 
abalada, no? Essas coisas são tristes. Não é de costumbre pra gente, não 
é? Não é de costumbre “pro” boliviano. Eso acontece, no yo que boliviano, 
já vi que una persona mate a outra persona, família nunca acontece, no? 
Mas, aconteceu que eu fiquei sabendo, de un, não sei “quién” será. Não 
conheço ele, porque não dá pra conhecer a tanta gente, no? Tem muita 
gente boliviana que não sei nem quien são, nem de onde vem. “Nos”, é 
“nos”, não sei. A mismas personas de aqui da Feira, y yo às vezes não 
conheço nem a casa deles. Só sei que “es”, que “es” tem un nome, e tem un 
que falar por outro nome. Mas, eu também não convido a minha casa, nem 
“sô” convidada a casa deles, no? Y eu no, no faço parte de esa comunidad 
que fica, é, junto com, com festas, danças, eso. Minhas filhas participam de 
danças, de “la morenada”, de “caporales”, elas participam, mas no é muito, 
no, sempre é longe. Então yo não participo, participo. E eu não bebo, eu 
não bebo, e tomar, e, eu não participo de, das festas que tem bebida, que 
tem danças, e depois yo fico un poco longe. Porque no por que me gusto, 
não porque eu não gosto. Senão porque, melhor ficar tranquila. Eu trabalho, 
fico fazendo otras coisas em casa, fico com minha neta, com minha família. 
E é, esa é minha, apesar que no, no, tentando não incomodar a ninguém, 
no?. É isso. (depoimento de Mamita). 

 

Mamita demonstra algum distanciamento de determinados/as feirantes, talvez 

pessoas que não conhece ou não mantém proximidades tanto interna quanto 

externamente à Praça e Feira da Kantuta e enaltece a visão de como a pessoa deve 

se manifestar via convivência num espaço social. Ademais, seguem importantes 

exposições acerca da sua relação com a cidade e o seu universo de luta para a 

concretização da sua sobrevivência no espaço urbano:  

  
Graças a Deus eu não tive problemas. No, num tenho, nunca tive 
problemas. Yo cheguei aqui, é “luché” (leia-se: “lutiê” e pronuncia-se: “lutiê”) 
pra lograr, lo que yo tenho, e continuo “luchando” (leia-se: “lutiando” e 
pronuncia-se: “lutiando”), e continuarei “luchando”, lutando, no? Pra, pra sair 
na frente, tener coisas para trabalhar. Porque, eu gosto de trabalhar. Eu 
gosto de, de trabalhar mesmo. “Enton” eu continuarei assim, no? 
Trabalhando, lutando, como é ser minhas filhas para ter algunas cosas en la 
vida, no? Tem que, tem que lutar. Tem que trabalhar, (depoimento de 
Mamita). 

 

Mamita é enfática em descrever que, para o processo de sobrevivência, seja 

onde for, a luta, leia-se, o desbravamento dos desafios do cotidiano e da vida em si, 

bem como o trabalho, são primordiais para a convivência social.  
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Ao prosseguirmos nas andanças pelos caminhos da oralidade, via 

depoimentos de Mamita, pudemos manter contato com seu processo de vivência e 

reconhecimento da arte, cultura e vida artística. Novamente enfatizamos o processo 

de análise via totalidade, e a importância de dissecarmos em profundidade a 

mediação pela arte. Daí que Carvalho e Netto (2011, p. 82) nos fornecerão subsídios 

para tanto:  

 

A totalidade sem mediação é inerte: as contradições - a negatividade que a 
permeia e responde pelo devir - não se desenvolveriam em encadeamentos 
e séries determinadas de determinantes, nem apresentariam caráter de 
necessidade. A mediação, por seu turno, só existe nos e entre os 
complexos constitutivos da totalidade - carece de efetividade fora da sua 
dialética permanente. 

 

Das ponderações construídas por Carvalho e Netto, consideramos a 

importância do processo de análise do todo, do conjunto de sentidos para a 

compreensão da atualidade, e coligando a força do processo de mediação, 

consideramos que “a arte é mediação e produz mediações. A arte, como uma das 

formas de suspender o cotidiano, apresenta outras mediações, até mesmo, pela 

própria arte também ser uma mediação [...]” (ARRUDA, 2017, p. 135).   

Novamente de forma totalizante, Mamita ressalta sua proximidade com o 

campo da cultura e arte, bem como da sua passagem pela vida artística:  

 

(com a voz pausada, emociona-se e com o sorriso no rosto) É, olha é, “cê” 
sabe que temos una música linda “Viva mi pátria Bolívia”, que “aê” quando a 
gente canta y se transporta! Aí, são coisas, é, de vivência minha, “nãn”. 
Porque eu “sento” no corazon, eu “sento” en “l´alma” essas canciones, 
essas músicas que, se eu interpreto às vezes, me dá muita emoción, 
porque são minhas músicas, é, são músicas bolivianas, é, que eu cantava, 
então aí eu tenho, tenho a música dentro del alma, dentro del alma. Ante 
muitos años, desde muito pequena, me dediquei a cantar, ser parte de la 
música. Eu tenho belos recuerdos (pausa) de minha trayectoria (pausa) 
artística, no? Porque, é, foi por muitos años. Y aí, a gente para, no? Porque 
tem prioridades, no? A gente tem prioridades. “Enton” a música pra “mi” no 
foi, não foi uhmmm (pausa), é, una ganância. Eu “nón” ganhei com a 
música. Yo cantava, si, cantava (pausa para resolver uma situação do 
cotidiano da feira). A sí, (pausa para responder ao seu ajudante na barraca), 
é asi la mia vida, asi mesmo. “Enton”, “enton”, yo tenho una coisa dentro do, 
de corazón que, que tem, é de música, no? Se eu, se eu (respira fundo), 
mas para volver a cantar eu não cantaria “ya”. “Non”, “non” y “a” “non”. Yo 
cantei muitos años, é, viajé muito (pausa) cantando (som do apito na quadra 
de esportas). Participé de dos, y com mi hermana, canté com mi hermana. 
Las diostas de Bolívia. Demos “viscos”, cantamos, viajamos muito. Hastas 
famosas “pelos” do Peru, não pelos, muito famosas, por muitos años. Aí, 
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ganhamos “dinhero”, tudo. Aí depois, ya, canté con un trío, Trio Nostalgias. 
Cheguei aqui a Brazil, fiz dos concertos, e aí eu parei. Não se deu mais, aí 
eu parei. É Ah, é yo (...) (barulho do apito na quadra de esportes e Mamita 
pára a entrevista para atender ao cliente que chegou a barraca). Aí é isso. 
“Enton” esa é mia vida! (sorri!). (depoimento de Mamita). 

 

As informações compartilhadas por Mamita traçam a grandiosa importância 

que “Viva mi pátria Bolívia” possui em sua trajetória histórica. Essa constatação 

evidencia quanto Mamita, por meio desse exercício afetivo/subjetivo, traz para sua 

convivência na Praça e Feira da Kantuta. É de se considerar o envolvimento com o 

patriotismo boliviano, cunhado historicamente na formação desse país latino-

americano. 

Em terras paulistanas, Mamita estabeleceu boa adaptabilidade à Vila 

Guilhermina, porção territorial pertencente ao Distrito da Vila Matilde, na zona leste 

de São Paulo. Nesse sentido, Mamita enfatiza:  

 

[...] foi direto pra Guilhermina, porque (pausa), minha hermana mora a 
Guilhermina. “Enton” minha filha, ela “venho” pra Guilhermina, “directo”. Aí, 
a gente, yo chegava, sempre, são cincuenta años que mia hermana mora 
aqui en São Paulo. Yo.. yo conheço São Paulo, porque eu sempre vinha ver 
a mia hermana. Eu chegava cada fim de año, ou, despues de dos años, eu 
ficava, ficava um mês com mia hermana. Ficava (pausa) un tempo con ela. 
Então yo conheço São Paulo. Aí eu, “cheg”, quando cheguei fui morar a 
casa de mi hermana en Guilhermina. E aí a gente já foi fazendo. 
(depoimento de Mamita). 

 

A chegada a São Paulo foi facilitada, visto que sua irmã já residia na Vila 

Guilhermina, diminuindo os processos de ressignificação das suas redes de apoio e 

de amizades. Aqui destacamos a capacidade do imigrante em possuir suas 

referências, não só familiares, mas de pessoas que possam contribuir com seu 

processo de estadia numa cidade totalmente diferente da sua de origem.  

O processo de escuta/assimilação da oralidade de Mamita trouxe para a 

relação partícipe da pesquisa/objeto de estudo a demonstração da sua 

subjetividade, exercitada por meio do seu processo de visualização afetuoso perante 

suas filhas. Vejamos algumas colocações direcionadas por Mamita:  

 

Depois eu cheguei com Vanessa. Aí Vanessa “tava”, esa, acabou de sair 
de, da, da escola. E colegio, acabou o colegio. E aí veio pra, pra 
acompanhar a família. Aí ela mesmo trabalhou, se esforçou. É una menina 
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muito esforçada, e estudiou na UNIP. Ela mesma “pagô” os estudios. 
“Trabalhô” e “pagô” os estudios. Ela, ela é muito esforçada. (...) A minha 
filha administradora. A Carla também ya chegou médica. Ela passou muitas 
coisas, mas não foi, fue adiante. Fue, fue sofrida. (...) A minha filha médica 
também passou por muitas coisas, mas ela logrou superar, e agora ela 
trabalha em os hospitales, en la “DCM”, no? Ela fez todo, pagou os cursos, 
pagou, paga mesmo o, os impostos que o gobierno “pide” tudo, e es, esa 
tem tanto, parte é da, da vida de São Paulo, no? Es “están” tá ella trabalha 
en hospitales tudo, eles “están” bien. E só Vanessa que falta, no? “Entán” 
pra acabar minha misión como mãe. Ah, missão da mãe nunca acaba, no? 
Sempre, vem os netos, vem os bisnetos, aí a misión da gente não acaba! 
Nunca! (...) Vai, vai se renovando, e vai, a mãe tem sempre, é (pausa) como 
chama? É, não é a vontade, asi, no é, corazon grande, no? É, tem que ter 
aberta, hasta no final do dias, quando você fecha os olhos, fica de lado dos 
filhos, no? Amando sempre os filhos, ayudando, cuidando os filhos. 
(depoimento de Mamita). 

 

As considerações de Mamita, assim como as colocações anteriores, reportam 

ao preciso e afetuoso exercício da maternagem, inclusive, conforme suas 

perspectivas e aspirações de vida, o exercício então destacado tem em sua forma 

nuclear um objetivo principal, qual seja sua “missão de mãe”. 

Ademais, Mamita destaca que essa visão missionária não possui um destino 

final, e, portanto, é inacabável. Destacamos que há, nas considerações então 

ofertadas por Mamita, um verdadeiro exercício de vida, que é a fonte para a 

continuidade das trajetórias de suas duas filhas.  

A mulher andina e boliviana, aqui representada por Mamita, também possui 

suas considerações acerca da sua visão do exercício do trabalho; o afeto enquanto 

“mola” propulsora familiar, e sua amplitude quanto à participação em outros espaços 

de convivência e entretenimento que não a Praça e Feira da Kantuta. Tais  

expressividades, Mamita as fundamenta explicitando que:  

 

Eu conhecia também a Kantuta. De viajar a Europa. (...) Já tinha una 
proximidad. Aí ya conhecia a Kantuta. O é, interessante, porque, é un, é una 
praça, você, tem tudo aqui, no? Você conhece un monte de, é asi, “enton”, 
vamo, vamo indo. Trabalhando, e vendo que, que aí tem que trabalhar, tem 
que continuar, ayudando a familia, no? Que a melhor cosa é trabalhar, 
porque você fica sem trabalho, no “consigue”, no? Você tem que trabalhar. 
É importante pra fazer as coisas. Y yo gosto de trabalhar. Organizo, sou 
organizada. Eu gosto de... “enton” (suspira e pensa), é essa mia vida! Yo 
tuve sorte, yo mesmo abri camino pra mi, pra mia vida y mia familia, mia 
familia. Y aí yo gostaria que continue asi a mia familia unida, mas só Deus 
sabe. A gente no é, no é Deus. Só pedir a Deus pra que mia familia 
continue unida, y continua do mesmo jeito que, que a gente soma (começa 
a tocar a música “Chorando se Foi” em espanhol). Yo tive sorte, é eso. Tuve 
nunca problema aqui en São Paulo, graças a Dios, nem com a policia, nem 
com a gente. No tenho, no a, no encontré preconceito de nin... de persona 
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nenhuma. É, o, participo de otros grupos de pessoas (...). Y aí, respeto y yo 
gosto de ser respetada. “Enton” aí a gente tem que, tem que convivir, tem 
que convivir com as personas. (depoimento de Mamita). 

 

Assim como já demonstrado, por meio das suas apreensões de mundo e vida, 

Mamita tem internalizado em si a importância do exercício do trabalho enquanto 

propagador das conquistas pelos espaços de convivência; não só o da Praça, mas o 

da Feira, e também a vida como um todo. Para as aspirações de Mamita, 

encontramos fundamentação na reflexão de Renato Tadeu Veroneze (2013, p. 53), 

quando nos diz: 

 

É pelo trabalho que o ser social se relaciona com a natureza e os outros 
seres de igual natureza - homens e mulheres - e, portanto, se tornam 
enquanto tal. O trabalho é a primeira ação objetiva da atividade humana. É 
por ele que o ser social transforma a natureza e, ao mesmo tempo, se 
transforma. 

 

Sem mais prolongamentos, as considerações de Renato sobre o trabalho 

bem sustentam as de Mamita. 

  

2.3.4 Identidade: busca e ser 

 

Daremos destaque à exposição de que a cultura boliviana, contida na 

andina, ultrapassa as fronteiras geográficas da Bolívia (Fig. 16). 
 

Figura 16 - Praça da Kantuta - 10/3/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP                   
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De forma criativa, arriscamos dizer que a identidade está composta pela 

motivação para o exercício do dia a dia, donde juntamos a esse fermento nossa 

visão de nós mesmos diante daquilo que nos motiva, e, ao final, nosso 

reconhecimento diante da vida.  

Para dar continuidade a essa ideia, deixaremos Mamita expressar-se sobre si 

mesma!  

(resposta com um sorriso intenso!) Boliviana sou eu! Eu sou a mulher 
andina, yo soy a mulher boliviana, porque eu tenho a cultura aqui dentro. Yo 
tô aqui pra mostrar coisas boas. A mulher andina é asi, trabalha, é, pra 
filhos, “pros”, “pros” pais. É, ayuda o marido e cria os filhos. Trabalha, 
continua trabalhando aos netos ayuda. “Enton” a mulher boliviana soy eu, y 
andina também! Porque, porque tem, temos mulheres trabalhadoras, 
mulheres andinas, mesmo que, habitan em na, na misma Bolívia, “hã”? Mas 
eles ficam fechados aí, levam a cultura. Agora, que é difícil, é difícil. A gente 
tem, tem que, tem que dar graças a Deus que a gente chegou a um país 
que, dá pra mostrar a cultura, no? Dá pra mostrar, porque ficar à vontade, 
no? Como se fosse un otro país. Aí você viu o fútbol? Fue, foi una cosa 
muito boa. Só que o boliviano no é rico. A Bolívia é un país pobre. Mesmo 
que, é un país mediterrâneo, porque não temos mar. E de aí começa, é, 
nossos cultos de antepassados, no? Nossos gobernantes. Oh, é um país 
que, miles de años atrás foi un “pá”, foi un país rico, muito rico pra cultura 
mesmo de os incas, a cultura do, dos ancestros do que a gente. Mas, é, é, 
como chama? É uma coisa que tem muita, muita vivências, de muitos, de 
otros, de muchos, de antepassados, no? “Enton” aí você tem que ver que, 
que não é de agora. De miles de años. “Enton”, “enton” a mulher andina é 
isso, trabalho. É, é trabalhadora. De sempre às vezes ven gente que não, 
que não tem, não tem dia que deja de trabalhar. Seis horas ali, dez horas 
trabalhar. (depoimento de Mamita). 

 

Mamita considera-se, por assim dizer, em uma verdadeira identificação com o 

processo de vida que tem exercitado desde então. Verbaliza ser a mulher boliviana e 

que advém dos Andes! Está traçado no que Arruda (2017, p. 19) verbalizou um dia 

sobre reconhecimento e identidade fazerem parte da formação e da condição 

humana. “[...] E não há vida sem identidade”. 

A oralidade exposta por Mamita mantém relação intrínseca com o sentido da 

existência da Praça e, consequentemente, da Feira, em sua vida e seu exercício de 

feirante e mulher andina em São Paulo. Aqui reside a quase perfeita aproximação 

entre pessoa e território, via identificação. Todas as exposições feitas na Praça e 

Feira da Kantuta têm o andino em suas entrelinhas. Então, para escrever o processo 

de passagem e/ou existência na Kantuta, as ações desmembradas via cultura, 

sociabilidade e identidade são primordiais. Creditamos as considerações de Mamita 

à sua reinvenção enquanto mulher no contexto social paulistano, inclusive de 
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reafirmação das suas próprias origens.  

Também daremos destaque a exposição de que a cultura boliviana, contida 

na andina, ultrapassa as fronteiras geográficas da Bolívia. Mamita considera, via 

exaltação, que:  

 

E quem, e quem não gostaria, não? De, de, como chama? De, que chega a 
un país e tem comida boliviana, tem gente boliviana, tem, qualquer un 
gostaria, no? Em qualquer lugar do mundo. É porque yo ya morei en a 
Europa, aí achei a música boliviana, achei gente boliviana. (depoimento de 
Mamita). 

 

Novamente iluminamos o que foi considerado acerca da identidade com seu 

povo e sua cultura. A mulher andina em solo europeu exalta os sentidos da audição 

e gustação, via música e comida bolivianas, que estavam na Europa, quando de sua 

visita ao “velho continente” 

Mamita, mulher andina, considera ser importante destacar sua experiência e 

visão enquanto permaneceu nos contexto e cotidiano italianos, pelo período em que 

viveu na Europa, e informa:  

 

Morei na Itália. “Fiqué” quatro años lá. Aí também dancei músicas 
bolivianas. Comi muito, curti, no? Muito música boliviana. Só que, no, no, no 
tinha, como chama? Artesanato. Yo não vi artesanato lá. Só vi danças, 
comida, é, restaurantes bolivianos, no? Na Itália. Agora, os otros países, en 
los otros lugares, nas otras cidades de, de Itália, foi, foi em Bérgamo. No sé, 
qual. A vida, mas acho que não tinha muito boliviano, no. Roma. Yo morei 
en Bérgamo. Morei en Bérgamo. Aí “fiqué” cuatro años e meio. Fiquei até 
cinco. (depoimento de Mamita). 

 

E, adicionado à sua consideração sobre sua passagem por Bérgamo, é 

perceptível, na oralidade de Mamita, que a Itália não é acolhedora socialmente como 

o Brasil. Mamita é enfática em dizer:  

 

Não. Ellos, ellos nos chamam a gente “extracomunitários”. Somos 
“extracomunitários”. Nada a ver. Mas, graças a Deus, eu nunca pude por 
preconceito, também, nunca. Porque eu llegué, trabaje, respete, gostei da 
gente e ellos gostaram de mi. “Enton” yo tenho esta agora gente que me 
liga, son mios compadres que ellos, ellos vão pra Bolívia pra me ver y yo 
continuo recebiendo ligações de gente italiana, mesmo. “Enton” é una coisa 
que a vivência mesmo da gente. Quando você vá a un lugar, você tem que 
chegar ao lugar, y, y dejar no ella, boa. No é? (depoimento de Mamita). 

 
A expressão “extracomunitários” dá o sentido de pessoas que estão à 
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margem do processo social em curso, sentido este negado por Mamita, quando 

verbaliza ser “Nada a ver”. Cabe-nos aqui realizar uma sucinta, porém complexa e 

ampla consideração. A expressão utilizada pelo povo de nacionalidade italiana, em 

face das pessoas com nacionalidade oriunda da Bolívia, tem conotação 

eurocêntrica, bem como de “embranquecimento”, quanto à presença deste último. 

Estamos diante de uma comunidade europeia, que goza de certo 

desenvolvimentismo. Tão simplesmente, Mamita explica que “solo que na palavra de 

elles somos imigrantes ilegales”. Para não prolongarmos aqui tal discussão, que 

sirva para novas pesquisas acadêmicas! 

 

2.3.5 Pequena passagem de vida para o aprendizado de uma vida inteira! 

 

As passagens e as considerações sobre a vida são importante exercício para 

a sua apreensão. Mamita pôde estar em contato com esse exercício por meio das 

considerações de seu marido, sobre a partida e chegada das pessoas. Vejamos 

essa importante indagação: 

 

Yo, yo, yo, yo “vô” falar una cosa pra você. Yo aprendi de una persona que 
foi mi marido, que yo aprendí una cosa. El no é una persona muito culta. 
“Enton” ele aprend... ele falou comigo: Eu vou falar con você uma cosa. 
Quando você vá a un lugar, eu “vô” te contar. En una plaza de un pueblo, de 
un lugar, tem um velinho que ta sentado em un paco, como se chama. É 
um, as cadeiras, aí na mesma praça. Ta sentado nessa “cadêra” e tem, tem 
gente que chega em, em como chama? Em ônibus, em, tem gente que está 
chegando pra morar em lugar. Aí, chegam com mala, chegam com coisas, 
tudo. Aí ten una persona que vai directo perguntar a velinho. O senhor que 
ta sentado aí, que mora muito tempo a esse lugar aí nesse lugar, e pregunta 
pra ele: “Señor? Como, como é este povo de aqui, deste lugar? Que eu tô, 
tô chegando a morar aqui. Como, como é este povo?” E o, e o, e o senhor 
responde: “Como era o povo que você deixou de onde você veio? Como 
era?” Y el,y a persona responde: “Ah, no. Aí, yo fue, “brigue”, fui na polícia, 
fui levar a la polícia, eu briguei, e, e, bati en gente. Num “mi” dei con 
ninguém. Por eso que eu “tô” vindo para morar aqui este lugar” A mismas 
personas você vai encontrar neste lugar. Aí, a gente vai embora. Daqui a 
poco passa o tempo, chega otra persona en no mesmo, en no mesmo 
ônibus, tudo, desce, e vai conversa com senhor que tá aí na praça e 
pregunta: “Senhor, yo voy morar en este lugar. Como é a gente que mora 
aqui neste lugar?” Y ele, e o senhor velhinho faz a mesma pergunta que 
tinha feito a persona, a otra persona que llegó, lembra? A misma, a misma 
pregunta. Como era a persona, como era a persona que você deixou. Deix.. 
como era o lugar que você deixou? Como era las personas? E aí você fala. 
Y a, y as, como chama? Y a, e o nombre, mas. Y aí preg.. y ele responde, o 
velhinho: “Como vos... como “dexô”, como era as personas que você deixou 
lá?” Y el, y el esa otra persona, y otra persona responde: “Ah, no. Aí onde 



59 

 

 

 

 

eu morei, yo tenía mucha gente boa, muita gente que me aprecia. Que, que 
dejé chorando. Tinha gente que, que dejé chorando. Gostei muito, gostava 
muito de mim. Yo, yo fui, yo fui muito querido nessa pess.. e nesse povo 
que eu morei. Só que eu tô vindo pro trabajo aqui. Essas mismas personas 
você vai achar aqui. Y você vê a diferença. Aonde você vá tem que ser 
respetado y respetada. “Cê” tem que ser querido pra, você tem que amar 
pra você ser amado. Você tem que querer ser querido. Aonde você vai tem 
que respetar. Como você pide respeto se você no respeta? “Entón” que é 
esa a vivência da vida. Eso yo aprendi con o pai das mias filhas. Que ele 
falava “Aonde você vai você tem que respetar. Você tem, tem que ser, ser 
diferente. Você tem que querer as personas. No pode ir na casa, de una 
amiga, y você olhar “nossa, que casa fea!”, “Olha que que tem?” No é pra ir 
assim! “Entón” esa no é tua amiga. Y no, você no merece ser amiga dessa 
persona. Que ele ta te convidando a sua casa. “Entón” cuando você vai a 
una casa, você no tem que olhar nada. Sempre muito obrigado! Se ela te 
dar, você “Brigado”, mi amor!”. “Cê” ta, “cê” vai embora, e ella, e ella te está 
oferecendo. “Cê” no tem que “Olha que eu vi una cosa asi!”, no é de gente! 
“Entón” aprende esas cosas. A gente tem que aprender. (depoimento de 
Mamita).  

 

Certamente, através de experiências de vida, Mamita compartilha, em sua 

oralidade, narrativas que compõem riquezas e novas e potentes considerações 

acerca da vida em sua totalidade. E, ainda, na perspectiva da totalidade do 

compartilhamento de experiências e princípios de vida, Mamita também ressalta a 

passagem das suas apreensões de mundo às filhas onde “Entón” esas cosas mismo 

yo pasé pra mias filhas. Yo pasé pra mias filhas. Bom dia, mi amor, bom dia! 

(mamita cumprimenta alguém que passou próximo a sua barraca!)” (depoimento de 

Mamita). É a tal maternagem exercida por Mamita! 

 

2.3.6 Facebook10, WhatsApp11
, cliques e curtidas! 

 

A modernidade, ah, a modernidade! Tão atraente e provocante! Saibamos 

que a mulher andina também está próxima dos cliques e curtidas nas chamadas 

redes sociais e aplicativos de mensagens instantâneas via celular. Mamita que o 

diga!  

 

É! A gente tem que ser modernizada, porque, porque, agora nesses tempos 
você não pode ficar indiferente ao, ao WhatsApp, ao Facebook. Y una coisa 
muito importante, você tem família fora, no? É muito maravilhoso. A Pra se 
comunicar, não? “Entón”, y tem conta, no? Tem coisas boas en internet, 

                                            
 
10 Marca eletrônica cujo direito jurídico de propriedade material e imaterial pertence à Facebook Inc. 
11 Aplicativo de mensagens instantâneas pertencente à Facebook Inc. 
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Facebook, no WhatsApp. Y tem cosas ruins, também. Mas, você tem que 
saber levar y ver as cosas, no, do lado bom. Porque tem coisas muito feias 
en la internet, que você, se você quer, vê. Se você não quer. Mas, é una 
cosa é muito importante WhatsApp. Se, se, se, e existir en mi, cuando yo 
era, yo era quince años, catorce años eu tinha esta coisa. Aí yo só mostrava 
pra você cual era a mia vida. Porque de, quando eu cheguei ao Brasil, eu 
tenho tudo registrado aqui, com as fotos, fotos de mia, de mia, de meu 
trabalho, as fotos de mia família, as fotos de mi, de mios viajes que yo faço. 
As fotos de, de mi viajia que eu paso, no? Entón, yo tenho uma rede de 
amigos que todo mundo se conhece, no? Se cuida e se conhece. (...) Yo 
estudie. Mas agora neste tempo ya, às vezes eu “vô” pra internet vê que 
cosa que está faltando, mas isso tem é pra estudiar. Yo no soy muito de ler 
livro, de estudar, porque ya pasé, ya pasé. (depoimento de Mamita). 

 

A mulher andina contemporânea também interage eletronicamente com o 

mundo virtual. Essa é a constatação! Digamos que os hábitos contemporâneos 

perpassam pelo virtual, e isso pode ser convertido para o bem ou para o mal, tal 

qual comenta Mamita! 

Para os/as amantes da arte e das discussões acerca do comportamento, 

estão aí elementos para o processo de investigação acadêmica! 

 

2.3.7 Eu fui, mas já voltei! E nunca me esquecerei da mulher que fui, e da 

mulher que me tornei! E aqui planto minha cultura, a cultura que sei! 

 

Está introjetado, na mulher andina aqui analisada, seu processo histórico, e, 

principalmente, o reconhecimento de que a mulher andina também esteve à frente 

de processos de conquista de espaços, não só físicos, mas de demarcação social 

(Fig. 17). 

Figura 17 - Colagem de muro na Praça da Kantuta - 12/11/2019 

 

 

   

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 
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Os retornos à terra natal são aqueles movimentos dialéticos de vem e vai que, 

ao final, trazem conclusões magníficas para a própria condução da vida. Assim 

destaca Mamita, quando comenta sobre seus retornos à Bolívia e a caminhada de 

volta ao Brasil:  
 

Yo, yo, yo “vô”, yo “vô”, yo “vô” una vez por ano, no? Por que a gente, pra 
matar saudade, no? É, sente saudade... É, é isso mesmo! Isso mesmo. 
Saudades, no, no así, se no que a gente já acostumou a, a vida mais 
moderna que se vive aqui no Brazil, no? A gente se acostumou. Entón a 
gente vai, mata a saudades, come a comida, que é a coisa mais 
maravilhosa, a comida, no? Visitas, a família, no? Família. Yo tenho irmãos 
e irmãs. Tenho tios e tias. Tenho família. Família mata as saudades e volta. 
Aí a, fica aquela coisa. Yo mata as saudades a cada domingo! Aí, yo tenho 
aqui una parte pequeña de Bolívia, no? (depoimento de Mamita). 

 

Sua interligação com as pessoas que compõem seu universo familiar é 

evidente, no entanto, à Praça e à Feira da Kantuta, reservam todo domingo; o 

preenchimento que ficou quando as pessoas queridas da família ficaram na Bolívia! 

Importante destacar a facilitação do acesso às plataformas ditas modernas, no 

Brasil, o que não ocorre da mesma forma no país de origem.  

A conexão com as forças femininas que desbravaram territórios e espaços 

bolivianos foi enaltecida por Mamita. Em breves colocações, foram estampados 

alguns exemplos de mulheres guerreiras: 
 

Ah! Que lutou! Las heroínas de la Coronilla. É, é. Tem, claro que sim. Tem 
muitas, tem muitas que en este momento eu, eu não tenho em mente mais, 
que, que é, gandarillas, a, a que “la” “lutô” por, por as mulheres bolivianas. 
Gandarillas, si. Yo estudie eso na Bolívia. Tem um libro, acho que aqui 
mesmo, tenho já ta acho que ta en casa. Eu tenho aí, as... um livro donde tá 
os presidentes, e no, é da Bolívia que nos tivemos uma presidente boliviana 
também, no? Em Bolívia, una presidente boliviana. Entonces, é, y yo tenho 
a todo eso (...) este documentário e ver que eles son, qual é a sua y a e 
pátria política, no? E parte da história mesmo de mi país... (depoimento de 
Mamita) 

 

“Las heroínas de La Coronilla”, “las gandarillas”, grandiosas mulheres que 

demarcaram suas lutas pela libertação do povo boliviano foram então rememoradas 

por Mamita, via processo de assimilação histórica da formação da Bolívia, enquanto 

nação.  

Da cultura que é exercitada por Mamita, há também suas contribuições 

acerca das visões daqueles/as que visitam a Feira e a Praça da Kantuta aos 

domingos; eis que surgem importantes colocações acerca desse processo de 

conhecimento da cultura e do território:  
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Aí poca mia no é época só me dedico a ver qual é a cultura, desa mia, esas 
cosas. Mas, é, tem, tem que ter muita cult..., tem muita história, tem muita 
história na Bolívia, tem muita história. Són miles de años (pausa), són cien 
miles de años, que a cultura é grande em la Bolívia. Y siempre con muita 
energia positiva, as cores, a vida que se leva lá. A comida. Ah, “entón” a, a, 
as festas mesmo são diferentes, no? É, é un país com muita, que alguém 
falou pra mim “Cuando vocês trabalham? Se sempre achei festas aqui!” No? 
Tem una persona que chegou da Europa pra visitar, e aí falou: “Que dia 
vocês trabalham?” No? “Quando vocês trabalham? Eu to quince dias aqui e 
eu só vi festas!” Porque você chegou y na época de festas. No sei se 
agosto, septiembre, que a tem, tem, ele perguntava, que a gente, que dia 
vocês trabalham. Aí tem muito, muita festa na Bolívia. Y aí a gente mesmo é 
muito parecido com o boliviano, que ele gosta de festa, gosta de, Tiago 
aparecer, mesmo de festa, mesmo boliviano (referindo-se ao ajudante 
Tiago). (depoimento de Mamita). 

 

Mamita não descuida de dar ênfase às visões que as visitas realizam acerca 

da Kantuta, tanto Feira, tanto Praça! Aqui, a questão que está em quadra não é o 

ato de trabalhar, de busca da conquista financeira pela conquista financeira, mas de 

manifestação cultural, de fortalecimento das presenças andina e boliviana num só 

local, em constante interação com o território ao seu redor. A festa é parte da cultura 

andina e boliviana! 

Os/as feirantes da Kantuta participam de outros espaços cuja manifestação 

cultural é uma das centralidades no cenário urbano paulistano. Para exemplificar 

essa movimentação abarrotada de significados, o fôlder das Figuras 18 e 19, frente 

e verso, portanto, entregue, ao pesquisador deste trabalho, por Mamita, numa de 

suas visitas à Feira da Kantuta, e cuidadosamente elaborado para a divulgação da 

1a Feira de Cultura Latina, realizada nas dependências do Teatro Zanoni Ferrite, no 

Centro Cultural da Vila Formosa - zona leste paulistana, pincela de tintas latino-

americanas a manifestação cultural do povo imigrante. 

 

 

Figura 18 - Frente do fôlder da 1a Feira da 

Cultura Latina 

 

Figura 19 - Verso do fôlder da 1a Feira da 

Cultura Latina 
 

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador 
- outubro/2019 
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As pessoas de nacionalidade boliviana participaram dessa importante 

movimentação cultural latina, com o apoio e a parceria institucional do Centro 

Cultural da Vila Formosa e da Secretaria Municipal de Cultura da Prefeitura de São 

Paulo. 

As exposições de Mamita foram importantes, para a construção textual desta 

apresentação acadêmica. Aqui, trouxemos à cena diária, falas, considerações e o 

exercício da palavra de pessoas que não estão acostumadas a vivenciar processos 

acadêmicos, e isso possui uma importância também muito válida. É o popular, o 

regional, e até o andino, porque não, desbravando espaços! 

Os registros fotográficos das Figuras 20 e 21, captados na Praça da Kantuta, 

em 30 de setembro e 29 de agosto de 2019, possuem, em suas imagens, a luta e a 

demarcação de vidas. E foram escolhidos para finalizar esta parte do trabalho! 

 

Figura 20 - Pedestal da Praça da Kantuta - 29/8/2019 

Figura 21 - Colagem de muro na Praça da Kantuta - 30/9/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 

 

Ambas foram clicadas na Praça da Kantuta, num dia em que a Feira não 

estava instalada, tudo para demonstrar que a arte, seja ela qual for, traz esse 

sentido de mudança, resistência, reconhecimento, de enfrentamento! 
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CAPÍTULO III - A MULHER E O ANDINO: SOCIABILIDADE, REDES DE 

PROTEÇÃO E CULTURA COMO RESISTÊNCIA 

 

Adiante, estaremos mais aproximados/as com a Praça, com a Feira, as 

pessoas que a compõem e as relações que se estabelecem (Fig. 22). 

 

Figura 22 - Praça da Kantuta - 10/3/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 

 

3.1 A Praça, a Feira, as pessoas e as relações por uma voz andina 

 

Esta porção textual possui sua centralidade naquilo que consideramos ser 

primordial para a compreensão dos movimentos da Feira enquanto espaço de 

manifestação cultural, de troca de experiências. A Praça da Kantuta é o espaço 
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urbano que hoje poderemos considerar enquanto território usado12no distrito 

paulistano do Pari. Importante enfatizar que o povo boliviano, composto por homens 

e mulheres, e, via exposição das narrativas na metodologia da História Oral, está 

aqui representado por Mamita, mulher andina que interage todo domingo com esse 

território. A voz de Mamita foi o olhar de lupa13 para o/a leitor/a compreender, 

mesmo que minimamente, como se dá o processo de vivência, experiência e 

construção de sociabilidades, bem como de auto-reconhecimento da mulher andina 

neste ambiente, e também noutros processos de vida, tais quais o de migração, de 

vida na capital paulista, e de sua identidade andina!  

Novamente estaremos diante de um tom mais intimista, visto que é Mamita 

quem apresentará, pelo exercício da narrativa, algumas nuances da Praça e da 

Feira da Kantuta.  

 

3.2 A Feira enquanto organização  

 

Nos muros que ficam nas laterais da praça há conteúdos muito importantes e 

interessantes, que em muito configuram e explicam a presença migrante no espaço 

aqui discutido (Fig. 23). 

                                              Figura 23 - Praça da Kantuta - 30/9/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador - São Paulo/SP 

                                            
 
12 Terminologia criada/utilizada pelo Prof. e também geógrafo Milton Santos, e apresentada aos/às 
alunos/as pela Profa. Dirce Harue Ueno Koga, em notas de aula da disciplina de Construção do 
Conhecimento em Serviço Social, do dia 25 de setembro de 2017 - PUC/SP. 
13 Essa elaboração criativa advém da Profa. Dirce Harue Ueno Koga, a qual foi muito utilizada nas 
aulas ministradas por ela em sua disciplina Construção do Conhecimento em Serviço Social, em seus 
módulos I e II, nos anos de 2017 e 2018. Ressalta-se que tal disciplina compõe a organização 
curricular do Programa de Estudos Pós-graduados em Serviço Social da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC/SP). 
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Mamita faz breves considerações acerca da composição da Feira da Kantuta. 

Ela informa que:  

 

A feira existia. E eu to a oito años aqui, fazer nove. A feira existia. Acho que 
foi formado por bolivianos que já moravam aqui, muito tempo atrás em São 
Paulo. A senhora que é minha pancha, ela começou a fazer, juntar as 
personas, e aí começaram, no? Acho que foi assim que se deu a feira, no? 
E aí eu cheguei quando a feira já tava formada. Seria isso, no? Então 
cheguei quando ya tudo era una parte de Bolívia, não, porque estava muito 
bem formada, né?. Porque aqui a gente tem asociación, e tem obligaciones, 
e tem derechos também. Então aqui sou eu na feira formada por bolivianos. 
Só que, é, o nome era diferente, agora ya é Feira Kantuta. Era Associação 
Folclórica, é, “Padre Bento”, então aí Feira Kantuta, é tinha um nome. Faz 
pouco tempo, se trocou bem, sempre Feira Kantuta. (depoimento de 
Mamita). 

 

A Feira enquanto “organismo” público, necessita de movimentação diretiva 

para sua execução, e, no universo jurídico, sua legitimidade por meio de uma 

associação de pessoas, inclusive com “personas”, como diria Mamita, que ocupam 

cargos e funções. 

A Feira nem sempre ocorreu na Praça da Kantuta. Os/as feirantes ocupavam 

outro território no Distrito do Pari:  

 

Porque m... eles trabalhavam num outro espaço em Pari, que era una 
praça, que aí acho não se deram bem, o espaço não, não dava. Porque a 
gente tem festas, a gente tem dança, tem música, e, penso que na outra 
feira, no outro lugar, a gente, é a gente do lugar se incomodava. Então 
acharam una plaza que se deu bem com a gente, não, porque tem a 
universidade, tem una fábrica, e atrás não tem nada, então dá pra fazer una 
feira, com música, com danças. É isso que começa meu dia, e acaba sete 
horas, não. Aí, é, na feira, já constituída, ya acho que tem quince años essa 
feira. É muito, muito, porque temos presidente, vice-presidente, é una 
asociasón, além que a gente paga, no, pra manter a feira, no, porque pra 
manutenção da feira temos que ter banheiro químico, temos que ter 
segurança, que essa é a primeira coisa, no, seguridad. Y tem luz, tem água, 
tem banheiro... Tem custo, y tem que pagar. É isso a feira, né. Uma feira 
que ya foi constituída há muito tempo atrás. A feira se mantém através dos, 
das de dinheiro que cada feirante dá, cada feirante dá. E temos só bem 
pouco, só, é, como chama, é gente que nos ajuda, mas são bem pocos, ta o 
“esterunio” e acho que há remessa também. Y aí é una coisa que a feira 
precisa de ajuda dos mismos feirantes, que a gente não recibe apoio de 
nenhum (...) os mismos feirantes são os que dão dinheiro, e a feira se 
mantém mais, é. É o que temos. (depoimento de Mamita). 

 

Para a concretização desse espaço de sociabilidade, um grupo de pessoas 

bolivianas interessadas precisaram se deslocar pelo distrito para o encontro de outro 
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espaço público, porém, com obrigações privadas, para o exercício cultural andino. 

Obrigações privadas, sim, visto que os/as feirantes necessitam custear suprimentos 

e ofertas para que as pessoas que visitam a Feira possam desfrutá-los. 

Provavelmente, a chegada de bolivianos/as à cidade de São Paulo, na 

década de 1980, mais precisamente nos Distritos do Brás e Pari, deve ter 

determinado a organização de homens e mulheres imigrantes para organizarem 

uma feira no centro do Pari. Fabiana Silva, também estudiosa da imigração, 

demarca que:  

 

Vale observar que nessa mesma década (1980), intensifica-se a chegada 
de bolivianos na cidade de São Paulo, mais especificamente, nos bairros do 
Pari, Brás e Bom Retiro. Esse fato relaciona-se à busca de trabalho em 
outro país devido à queda dos preços de minerais, como o estanho, no 
mercado internacional, ao baixo nível de industrialização da economia 
boliviana e à falta de uma política voltada ao pequeno produtor. O resultado 
dessa situação na Bolívia foi o desemprego de muitos trabalhadores, 
especialmente, mineiros e pequenos produtores. (SILVA, 2012, p. 58). 

 

De forma mais abrangente, Mamita também enfatiza importantes 

considerações acerca das redes de apoio ao povo boliviano em São Paulo.  

 

Yo, yo, yo pelo que veo é muito triste pra mim falar que não tem. Se me 
acontecer alguna coisa, só se ela me pide e eu posso ajudar. É, é sentido, 
ou a forma de ser do boliviano, no é como o brasileiro. O brasileiro você não 
consigue. E esta o mesmo brasileiro se está acontecendo alguna cosa, um 
assalto, alguna cosa ninguém te ajuda. Então parece que a gente, que é um 
resguardo da gente. Então quando a gente precisa ajudar aqui na feira, 
porque tem una persona doente, tem una persona que precisa de ajuda, a 
gente ajuda, no? É normal, normal do ser humano, a gente tem que se 
ajudar. Porque um dia pode ser pra uns e outro dia pra outros, não? A 
comunidad boliviana é grande e tem que se ajudar. Que a gente é imigrante 
e não pode deixar, e, não pode ficar indiferente a situações que passa com 
patriotas com a gente que é mesmo imigrante. Então tem que ajudar, no. 
Então si, por que é asi persona que ta chegando da Bolívia precisa de ser 
tratado em un, em un hospital a gente pode dar dinheiro e a gente ajuda, 
tem que dar. Porque é a forma do ser humano mesmo. Tem que ajudar. A 
feira é assim mesmo, tem que ajudar porque precisa um precisa otro. A 
gente está, a gente tem a asociasón. A gente tem un nones, tem, tem como 
se llama, é, momentos quer dizer, precisa de de reunirse e aí temos coisas 
que a gente fala, decide e aí a gente faz. É porque é parte da vida mesmo. 
Então, a gente se ajuda, no, se ajuda. Tem que se ajudar. Você não vê um 
boliviano que, que teve um acidente, a gente tem, tem um sentimento, no? 
Temos um sentimento pela otra persona. Tem que se, tem que se ajudar. 
Ou tentar economicamente ou moralmente tem que apoiar, não é? Acho 
que em todo lugar acontece isso. Economicamente ou moralmente aí a 
gente ajuda. E mesmo porque ninguém sabe o que acontece com um e com 
outro, no? A gente é una família aqui na Feira. É una família mesmo. Que 
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precisamos todos de ajuda. Então, a gente sabe quais são (...) que de poco 
a gente vão conseguindo eso, não é assim de repente, mas dos pocos a 
gente vai conseguindo espacio, lugar pra ver como que a gente pode 
ajudar, e como que a, né, gente pode ficar, é, sem problema em um país 
que não é nosso, no? [...] Ajudar. (depoimento de Mamita). 

 

Mamita vislumbra, de forma afetuosa, porém tomada de sentidos, o processo 

de apoio entre a comunidade boliviana, inclusive com considerações acerca de 

como o referido processo se movimenta entre os/as feirantes da Kantuta. 

E, sob o foco, a análise, e a importância de uma mulher imigrante, a 

exemplificação de um sistema, via Política Pública de Saúde, que atende ao povo 

imigrante. Nesse sentido:  

 

Yo se que o “bra” é, o “brasilero”, é, yo conhece, yo fico sabendo também 
que tem boliviano que vem, vem pra Brasil, e o Brasil, Brasil “atiende”, no? 
Dá, dá, o “brasilero” é una persona acolhedora, no? É una persona que não 
nega atendimento do, da doença, de coisas, no? Eso, yo fico sabendo que 
un, que o “brasilero” é bastante acolhedor, no? A gente, no, no, no, se ven 
una persona de Bolívia eles ajudam, as hospitales, médicos, eles ajudam. 
Eu fico sabendo. Faz de graça, no? Então, isso, foi isso que eu... Porque aí 
una persona que adoece, aí a gente tem o SUS, no? Que é tudo de graça. 
Que tem que se atender, tem que dar lo medicamento de graça. Que as 
veces “ningum” país “dan” de graça. Mas, que um país, Brasil, Brasil dá. Por 
isso que talvez que a gente fica à vontade aqui, no? Brasil, São Paulo. 
(depoimento de Mamita).  

 

Na verbalização de Mamita, há a importante consideração acerca do caráter 

acolhedor do povo brasileiro. Está aqui uma importante contribuição da mulher 

andina para que essa característica tão pontuada por ela seja transformada em 

aprofundamento teórico de outros/as estudiosos/as. E, sem demagogias, a 

importância do Sistema Único de Saúde (SUS) em São Paulo para o cumprimento 

da oferta de serviços de saúde para todos/as.  

No caminhar principiante desta pesquisa, comentamos sobre as instalações 

que circulam as cercanias da Kantuta. Daí que Mamita compartilha informações 

acerca de como a “vizinhança” da Kantuta, digamos assim, tem visualizado a 

importância da Feira de mesmo nome, e também sobre possíveis intervenções para 

sua melhoria. Vejamos:  

 

Parece que agora tem um projeto, que a gente sabe que tem um projeto pra 
universidade, e la fábrica e la UBS, que ta pretendendo melhorar a feira. 
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Isso tem um custo. Isso tem que ser aprovado por la Prefeitura, o governo, 
você sabe. Tem, tem, e tão aí, a gente tá tentando melhorar a Praça, não? 
Porque temos bastantes personas que no, que, tem television, tudo eso pra 
saber otras culturas, conhecer otras culturas, no? A gente precisa melhorar 
a Praça, no? Precisa. De domingo tem que ser, de domingo tem que ser, de 
domingo tem que ser. Como chama? Tem que ser, é... mostrada pras 
personas que vem... (depoimento de Mamita). 

 

Nas colocações de Mamita, a presença do povo boliviano na Praça, com a 

presença física da feira, somadas às manifestações culturais, tem chamado a 

atenção da vizinhança, digamos assim. Essa vizinhança, aqui representada por uma 

fábrica e pela UBS, tem somado esforços institucionais para a aplicabilidade de 

projeto de melhoria para a Praça, e, consequentemente, para a Feira.  

Dando continuidade, Mamita comenta um pouco mais sobre esse apoio 

institucional. Então,  

 

Si! É, é mostraram um proyecto, os estudiantes de la universidad, 
mostraram um proyecto para melhorar a Praça. Aí tem que procurar, é, que 
falar com a fábrica. E aí estão, a gente esperando se esse proyecto fosse 
aprovado. Hã? Aí tem que esperar, não? Pra ver se, pra melhorar a Praça. 
É, seria bom, porque de domingo a gente ficaria mais à vontade, no? Com a 
Praça. Eu estou sabiendo só de eso. Otro proyecto que a gente, a gente 
mantém limpa a Praça, de domingo, no? Porque de segunda a sábado tem 
otra, otra vivência aqui, no? Otra vida. Todo mundo conhece que é 
diferente, no? Mas, a gente chega de domingo, a gente tem que, tem que 
deixar limpa a feira e tem que deixar tudo limpinho, no? (barulho do apito do 
jogo na quadra) pra, tem muito turista, tem muita gente que vem. Pra ver 
que a gente tem comida, tem cosas, então, a praça tem que ficar assim 
mesmo, ter condiciones pra recibir, ah, os turistas, a gente que ven, mesmo 
boliviano, no? A gente tem que ter condiciones pra presentar una coisa boa. 
Aí vamos esperar que, que acontece com el proyecto que tem os meninos 
da universidade. Porque tem um bom proyecto, e que tem mais, tem um 
custo. E aí não sabemos se a prefeitura vai aceitar, vai aprovar. A gente não 
sabe, no? Só esperar! Aí, eu gostaria, não? Porque este, esta Praça é 
muito, é, tem muita energia positiva, no? É, tem muita coisa boa pra você 
ver domingo. Você vê, vem que você vem cultura, vem, tem muita cultura 
rica aqui, tanto, é, “d´artesanato”, quanto a cultura, quanto a comida, danças 
(entonação de voz). E você vem e passa um momento agradável, no? 
Então esto que a gente pretende, pra que a gente volte, no? Então e o que 
a gente pode hacer muito, a gente faz! Então é eso aí. Aê parte da, do 
trabalho que fazem nossos representantes, no? Presidente, a mesa 
directiva que a gente chama, né? Presidente, Vice-Presidente. Aí a Feira vai 
indo, mas sempre com altos e baixos, no? Porque a gente precisaria muito 
mais de dinheiro, muito mais da gente que ajude, ajude a Feira, porque, 
porque pra ficar linda a Praça, no? Porque esto, a Praça fica pra Brasil. A 
gente boliviana não leva embora, não. Só vem, é, e presenta sua cultura, 
fica unas horas aqui, e daí vai embora. E a melhoras ficaria pro povo 
mesmo do Brasil, não. Seria bom, porque aí tem muito, tem muito, muitas 
coisas boas que se pode fazer na Praça, mas não, não depende da gente, 
não é, tem que ser os governantes, não? Que tem, por que ajuda. Que a 
gente não tem ajuda, não que, que tem Presidente, Vice-Presidente vão 
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atrás, não? Pra conseguir, pero às vezes consegue, às vezes não. 
(depoimento de Mamita). 

 

Mamita, em representação a todos/as os/as componentes da Feira, destaca 

que toda e qualquer manifestação cultural realizada na Feira da Kantuta é para o 

povo brasileiro, e a beleza da Praça é para a sociedade brasileira. Para a sociedade 

brasileira e para o povo boliviano imigrante, que também compõe a sociedade 

brasileira contemporânea! 

Festa é cultura e possui sua trajetória anual. Na lembrança de Mamita,  
 

É que a Feira se faz, é, todo é um calendário boliviano, mais que brasileiro 
(arranha a garganta). É um calendário que começa em janeiro, com festas 
(...) festa muito, muito, muito grande, muito suntuosa. Que vem muitos 
“miles” de personas, que é muito grande, é, chegando da Bolívia, não? Com 
coisas de Bolívia pra mostrar o que acontece na Bolívia, acontece aqui na 
Praça (um caminhão de carga estaciona ao lado da barraca neste 
momento). E às vezes a Praça no, no, cómo se dice, no recibe tanta gente. 
Porque a gente tem que procurar otro lugar pra fazer a festa, pra que a 
gente possa ficar à vontade, no? Aí o calendário de Bolívia começa em 
janeiro, e o boliviano para nas festas, no? Janeiro e fevereiro temos o 
carnaval. Fevereiro, março começa ya muitas actividades (buzina de carro), 
as festas que tão prontas pra, pra maio, no? Festa de Maio, Dia das 
Crianças, Festa do 27 de Maio que é Dia das Mães. É junio que tá perto, 
julio, junio e julio é pra fazer os ensaios tudo, pra a festa maior, a festa 
grande, dia da, é, a Festa da Bolívia, no 6 de agosto. Que é una festa 
grande, que a gente faz, é a gente faz em Memorial de La América Latina, 
que é um lugar, que, que recibe, no, lota muita, muita gente. Então, a gente 
procura esses lugares, no? Que a gente, este tem um costo, tem costo bem 
costoso, que a gente tem que pagar, pra poder levar a cultura pra lá, porque 
não é de graça! (som do apito na quadra) Ninguém te dá graça, porque tem 
que pagar por CNPJ, tem que pagar una cosa. Outra cosa, tem 
documentos, tem coisas que a gente tem que cobrir todos esses gastos 
para levar a cultura, no? E a gente não vive deste, a gente mostra cultura. 
Porque no, no é, no é um dia da semana que dá pra viver, no? É só pra ficar 
tranquilo, pra ficar, é, é isso. Então, aí en agosto, septiembre tem festival de 
danças (entonação da palavra). É, octubre tem Dia da Criança, no? 
Boliviana e dia de criança brasileira. Noviembre, e aí tem una fiesta também 
do, do Dia dos Mortos, que a gente chama. É una, um calendário, é, 
boliviano que realizamos aqui na Praça Kantuta, no? (som de um 
helicóptero). Final diciembre finalizamos com la chocolatada para as 
crianças. É, e, os presentes pra eles. E é um, assim, domingo a domingos 
tem muita coisa, muita actividad que a gente acompanha todos nós. E, o, é, 
e aí não é pra estranhar com o país, não se pode estranhar, porque uma 
praça pequena aonde você pode ver toda a cultura de otro país. Aí a gente 
trabalha, e curte aqui na Kantuta aos domingos, no? Da comida, seria isso. 
(depoimento de Mamita).  

 

Mamita destaca, de forma interessante, as passagens anuais representadas 

por um calendário de festividades, com algumas datas comemorativas que se 

igualam às comemorações brasileiras.  
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No campo das territorialidades,  

 

Tem, tem, tem. La Guilhermina tem, eu vi que tem. Em todo barrio, todo 
bairro que é, Guilhermina, é, Penha, Vila Matilde, e, yo vê muito boliviano. 
É, acho que é a comunidad mais grande agora em São Paulo, no? É a 
primera, não? A primera, é, de imigrantes bolivianos é a primera em São 
Paulo, no? São, não me lembro quantos miles son, mas acho que é a 
primera. Depois ya ven acho que os japoneses, mas a, a última, a última 
pesquisa, foi que são muitos bolivianos aqui no Brasil, no? Não só em São 
Paulo, no Brazil. É eso, só eso. (depoimento de Mamita). 

 

A Vila Guilhermina está situada na zona leste paulistana, e, salvo engano, 

deve ser a região mais populosa da cidade de São Paulo. Penha e Vila Matilde 

também pertencem à zona leste. Aqui visualizamos a presença maciça do povo 

boliviano pelos corredores urbanos do município. Se, nos anos 1980, o povo 

boliviano passou a chegar, se estabelecer e a ocupar espaços no Brás e Pari, 

distritos extremamente próximos ao Centro da cidade, hoje, se encontra mais 

distante e ocupando bairros e distritos mais próximos aos limites do município com 

outras cidades da região metropolitana.  

Assim como destacado, a movimentação de pessoas se dá de tempos em 

tempos, e, consequentemente, criam seus vínculos com o território onde estão 

instaladas, formam redes de apoio, destacam suas visões de mundo, bem como 

suas aspirações de vida.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Viva mi pátria Bolivia 
 

Viva mi pátria Bolivia, una gran nación 
por ella doy mi vida 

también mi corazón. 
Esta canción que yo canto 

la brindo con amor 
a mi patria Bolivia 

que quiero con pasión. 
La llevo em mi corazón 
y le doy mi inspiración 
quiera mi patria Bolivia  

como la quiero yo. 
Ay lara la lai lai lai la 

Ay lara lai la la  
Ay lara lai la lai la 

Ay lara lai la la 
quiera mi patria Bolivia  

como la quiero yo. 
Viva mi patria Bolivia, una gran nación 

por ella doy mi vida 
también mi corazón. 

Está canción que yo canto  
la brindo con amor 
a mi patria Bolivia 
a mi patria Bolivia 

que quiero con pasión. 
(Ernesto Cavour e Luis Rico) 

 

Com Viva mi patria Bolivia, chegamos ao momento do “trabalhar o solo”, de 

flutuar o coração para, em breves, porém potentes palavras, comentar um pouco 

sobre a festa do cotidiano da Kantuta, que é composta pelo encontro das 

subjetividades, as mais variadas, e Mamita, mulher (i) migrante, é tomada como 

enriquecedora representação andina na Praça da Kantuta, isso tudo em solo 

paulistano, cosmopolita que só! 

No exercício da gratidão pela experiência buscada, vivenciada, apreendida e 

compartilhada na academia, é de suma importância recordar você, querido/a leitor/a, 

que a pesquisa aqui apresentada não possui, de forma alguma, a pretensão de 

atingir tão somente um ponto de chegada, mas de instigar pessoas e seus mais 

variados desejos dotados de curiosidade, a buscar mais, e mais e muito mais, 

conhecimento e exercício de vida, quem sabe a partir das ideias aqui elaboradas. 

Há pouco, informamos acerca das chaves analíticas “praça”, “praça/feira”, 
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“ela”, “sampa por ela”, “povo”, “povo/praça/sociabilidade”, “praça/povo”, “a Kantuta 

por ela”, “andina-ela”, “cultura”, “experiências/ela/praça”, “ela e a Bolívia”, “mulheres 

bolivianas” e “ela e a modernidade” 

Essas chaves foram estabelecidas no texto elaborado para demonstrar, 

mesmo que de forma sintética, as subjetividades e identidades com o território da 

Kantuta por meio de olhares profundos, porém misteriosos, sedentos pelo processo 

“investigativo” que busca desvelar a realidade através dos véus do cotidiano não 

depurado.  

Olhar a mulher andina na Praça da Kantuta não é só constatar que há muitas 

pessoas, homens ou mulheres, que enriquecem o processo de vivência diário de 

experiências. Não é só vislumbrar que o/a imigrante boliviano/a possuem rostos 

anatomicamente arredondados, com olhares reclusos. Aqui destacaremos a 

metodologia da História Oral enquanto exercício popular da palavra.  

Pela voz estudada, analisada, ouvida, destacamos a sociabilidade da mulher 

andina de forma ampla, "recheada" de possibilidades, num perfeito matrimônio 

estabelecido entre a tríplice aliança entre cotidiano, sociabilidade e identidade, com 

essas três categorias compondo a História Oral. A mulher andina representada por 

Mamita demonstra a mescla entre o cultural clássico e o modo de se vestir e se 

comportar de forma basicamente contemporânea, e isso é exercício de vida social, 

atrelada à realidade vivenciada, ao território visualizado, ao espaço ocupado. 

Arriscamos dizer que, de todos os recursos (i) materiais utilizados nos 

processos de vida, o que realmente fica é a potência da vida demarcada na história 

de cada um/a. 

Bom, novamente, delinearemos algumas passagens e/ou ideias 

provocantes/provocativas que bem caracterizarão a mulher andina na Praça da 

Kantuta: 1. o suporte da palavra; 2. vozes do cotidiano; 3. a Bolívia na Kantuta; 4. 

luta e resistência; 5. a vida na parede, dança, música e voz; 6. vozes que ecoam 

pela Praça; 6. patrimônios imaterial, cultural e afetivo; e 7. protagonismo no “palco” 

da Praça. Se antes delineamos chaves analíticas para a confecção da colcha de 

retalhos que compõe o cotidiano, aqui estarão as linhas para a união desses 

pequenos recortes de interpretação da convivência na Kantutas. 

Ressaltamos que, ao vislumbrar o contexto da oralidade de Mamita, foi 
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possível considerar que o andino se ressignifica pelo olhar da mulher boliviana, que 

na contemporaneidade paulistana, exerce e compartilha cultura e sabedoria 

populares. 

Suas relações com o ambiente, com as pessoas que circundam tanto a Praça 

quanto a Feira, suas relações conterrâneas com o espaço, o tempo, o contexto, é 

praticamente estar diante do micro, mas sabendo que há um macro que direciona 

uma infinidade de possibilidades de interpretações do mundo. 

Quando Mamita exercita o dom da fala, se faz presente na Praça, na 

realidade social. Então, uma dúvida paira, após tanto detalharmos considerações de 

que a Praça e a Feira estão intrínsecas nela, e ela compõe esses dois “organismos” 

vivos da cotidianidade paulistana: poderíamos destacar que Mamita, mulher que se 

vê, se considera, se expressa, se exercita andina, é uma extensão boliviana, nas 

Kantutas que estão arraigadas e instaladas na São Paulo de 2020? Sim, Mamita é a 

representação andina e paulistana, pois se considera também pertencente à 

sociedade paulistana, e há, sim, uma simultaneidade estabelecida entre Mamita e a 

Praça e a Feira, e entre essas duas e ela. No entanto, não há uma interpretação 

finalizada, mas uma breve noção acerca da interpretação a ser dada nesse processo 

investigativo para a construção do conhecimento no âmbito do Serviço Social.  

Diante disso tudo, Mamita possui uma identidade construída e/ou atribuída 

diante do seu processo de vivência na Praça e na Feira? Seria atrevimento 

considerar a construção e atribuição da identidade? Sim, seria, no entanto, muito 

gentilmente reportaremos tal dúvida para, quem sabe, outros processos acadêmicos 

estabelecerem seus vínculos com esse binômio curiosamente instigante! 

Importante iluminar que a oralidade, via voz de Mamita, a deixa entregue, 

despida dos véus antes comentados, os quais obscurecem a busca pelo concreto 

estabelecido pela realidade.  

A mulher andina, dona da voz, ecoa pela Praça e pela Feira. Nesse sentido, a 

História Oral possibilita que a narrativa confeccione a mágica da vida. Não há 

invisibilidade, há uma totalidade a ser considerada no exercício da fala. A fala, com a 

qual tivemos extrema aproximação, trouxe interpretações entrelaçadas de cultura, 

arte, reconhecimento de vida, luta, e, principalmente resistência.  

Ao finalizar este processo de pesquisa, destacamos a extrema relação da 
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mulher andina com seus processos de vida, e nisso importa dizer que, nos seus 

recônditos existenciais, a mulher andina se manifesta dentro e fora da Praça e da 

Feira, sempre naquele movimento de relação extrema de identificação. 

Nitidamente, o conteúdo da entrevista que foi utilizado na porção textual deste 

processo de trabalho acadêmico, resultou na ultrapassagem do sentido de verificar 

os versos e anversos da mulher andina e boliviana na Kantuta. Assim, ao ocupar as 

Kantutas, a Praça e a Feira, há sim o levante de diversas sociabilidades humanas, a 

partir da mulher andina, a qual descreve seus processos de sobrevivência e de 

firmamento cultural no cenário paulistano contemporâneo.  

Agora, ao contarmos um pouco do processo de elaboração do conteúdo total 

desta pesquisa, até chegarmos às considerações aqui expostas, afirmamos que 

estivemos numa dura passagem pelos (de) sertões da vida, onde, em seu princípio, 

o trabalho demonstrou-se duro e desértico, no entanto, iluminado no decorrer, em 

seu “recheio” e também no seu sentido conclusivo. A pesquisa também veio com 

sede de conhecimento e de perspicácia para a compreensão da vida, sob a ótica do 

Serviço Social contemporâneo, o qual compõe, hoje, uma realidade social 

entremeada pelas manifestações reacionárias de um ultranacionalismo dito de 

direita. Vamos por partes! Quisemos apenas situar o tempo e o espaço em que a 

análise dos versos e anversos, faces e contrafaces da mulher andina nas Kantutas 

se deram, ou seja, num 2019 controverso e cheio de nuances, que demandariam 

inúmeros processos de análise aprofundada.  

Nas Kantutas, na Feira e na Praça, que se complementam, portanto, 

Kantutas, a mulher andina atua com sua forma de vender, receber, cozinhar, dançar, 

todos componentes da sua face, aquela que, digamos, é vista, concreta, objetiva. 

Porém, na sua contraface, tem seu tempo particular, seu espaço no mundo, sua 

manifestação via desejos mais puros; sua análise da realidade, seu tempo interno e 

seus espaços individual e familiar, componentes, esses, da sua contraface, ou 

melhor, sua subjetividade. Afinal, tanto face como contraface, aqui, tem um sentido 

de complementação, e uma coexiste com a outra.  

Acabamos de descrever que a mulher andina e boliviana tem faces e 

contrafaces. As Kantutas também coexistem. Sem a Praça da Kantuta, não haveria 

a Feira da Kantuta, e assim vice e versa! Movimentos dialéticos poderosos!  
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Após toda essa exposição, desenharemos aqui, mediante o exercício da 

palavra agora escrita, a costura marxista para potencializar sentidos para os estudos 

no âmbito do Serviço Social. A mulher andina e boliviana, assim como as Kantutas, 

são potências no universo do social, cheias de cultura, sociabilidade, luta e 

resistência, e se o desafio é estabelecer uma forma de exercitar a provocação, pois 

bem, é chegada a hora, e a provocação poderá ser melhor analisada com outros 

exercícios para a “captura” do real. A questão é: Estaríamos diante de um território 

em disputa?  Bom, ocupado, usado e entremeado de exercícios aos domingos, sim, 

está em disputa para a demonstração e firmamento da cultura andina via exercício 

da palavra da Mamita, mulher andina.  

É resistência, sim, é resistência. Não nos esqueçamos de que os/as feirantes 

remuneram o município, através de associação, para estar e ocupar aquela 

pequena, porém enriquecedora, porção geográfica da cidade de São Paulo.  

Agora, na perspectiva do Serviço Social, poderão ser lançados vários 

desafios, os quais poderão ser representados pelo fortalecimento das discussões 

sobre o entendimento da oralidade no processo de escuta-assimilação dos sentidos 

de vida da pessoa humana, sem nenhuma separação e/ou categorização. Esse 

cuidado para com a apreensão do exercício da palavra deve ser vislumbrado de 

forma cuidadosa, porém potente, dada a profundidade do sentido e do valor, não só 

cultural, mas de luta, existência, de identidade, de resistência! 

Agraciados pela busca da centralidade no ato de construir o conhecimento em 

Serviço Social, destacaremos a apresentação da temática da sociabilidade e da 

cultura da mulher andina, a qual trouxe para os espaços acadêmicos de discussão 

não só o exercício da palavra via oralidade, mas também dos aspectos relativos às 

mais variadas sociabilidades bem como a importante proximidade com a cultura, 

categoria esta intrínseca ao exercício humano da convivência, dos costumes, das 

relações interpessoais, urbanas e também territoriais.  

A articulação dos conhecimentos apreendidos via processo de formação em 

Serviço Social é também um desafio a ser alcançado, e disso dependerá a 

conjugação de novas possibilidades teóricas que estejam aproximadas a temática 

estudada, elaborando, assim, novas estradas para o crescimento da formação 

profissional. 



77 

 

 

 

 

Em relação à prática profissional este processo acadêmico de busca pelo 

conhecimento em Serviço Social buscou, através de conteúdos talvez inovadores, 

provocarem possibilidades de construção de parâmetros atualizados que poderão 

balizar ações profissionais nos mais variados cenários sociais em que o/a Assistente 

Social está.  

Esse é o exercício da importância, quando falamos de forma cada vez mais 

aproximada ao cotidiano urbano, no exercício da oralidade, na compreensão ampla 

dos fatores que buscam explicar as relações interpessoais que estão contidas no 

complexo urbano, e, ainda mais nas existências e em suas mais incríveis 

subjetividades!  

O desafio sempre esteve ao lado do sentido desta pesquisa, e espera-se que 

todo o processo acadêmico aqui dialogado possibilite que novas construções 

teóricas em salas de aula sejam realizadas, para que o exercício e a formação em 

Serviço Social obtenha, cada vez mais, a aproximação com a realidade vivenciada e 

construída cotidianamente! 

E, para aqueles/as que ainda não conhecem a kantuta flor (Fig. 24), cá está!  

 

                                           Figura 24 - Kantuta, a flor boliviana 
 

 

                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 Fonte: Reprodução/Google (2020). 
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Essa é a flor boliviana que representa e nomeia as Kantutas paulistanas! Axé! 

E, para uma última comunicação escrita, lhes digo que Mamita está aqui 

representada por essa belíssima flor, e não há seu rosto, sua face, seu corpo, 

silhueta, nada no presente trabalho, exatamente pela simples explicação que 

dificilmente seria desenhá-la, ou melhor, registrar sua presença via foto, visto que 

inegavelmente Mamita é a representação não só da mulher boliviana que carrega 

em seu peito toda a sabedoria e constelação andinas, ocorre que Mamita é a mulher 

em nível universal, pois todas são uma, e ela é todas, e, claro, sem nenhum 

desmerecimento das singularidades de cada existência! Portanto, estabeleceremos 

o potente, porém incomodante desafio de que você, leitor/leitora, na sabedoria 

popular que em si existe, estabeleça suas conexões com o consciente e o subjetivo 

coletivo para a construção da visão da mulher!  

Aqui fica o registro de que às mulheres dedicaremos esta simples, porém 

complexa, homenagem via flor kantuta! 
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APÊNDICE A 

PRÉ-ROTEIRO DAS ENTREVISTAS (MULHER ANDINA E FEIRANTE) 

 

Este questionário será aplicado à feirante que possui barraca/comércio na 

Feira da Kantuta. 

Elegemos como parâmetro de escolha a mulher andina e que vivenciou o 

processo de constituição de vida imigrante na cidade de São Paulo, bem como a 

constituição da Feira da Kantuta enquanto espaço de sociabilidade. 

 

I. Conte um pouco sobre você. De onde veio? Como chegou?  

II. O que fez com que você deixasse a Bolívia? 

III. Quando a Feira da Kantuta começou e como ela foi feita? Formada? 

IV. Como os/as bolivianos se organizaram para formar esta feira? 

V. Por que a feira está aqui neste local? 

VI. As pessoas aqui se ajudam quando precisam?  

VII. Como é sua convivência com os/as demais aqui na Kantuta? 

VIII. Já conheceu algum /a boliviano/a que foi preso/a? Alguém o/a ajudou? 

IX. E quando alguém adoece, com quem poderá contar? 

X. Como foi e como é viver em São Paulo? 

XI. Você se recorda “d´algum” poema, música que te faça se sentir mais 

próxima da Bolívia? 

XII. Para você, quem é a mulher andina?  
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APÊNDICE B 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa “A 

sociabilidade da mulher andina na Praça da Kantuta e o reconhecimento 

identitário do Serviço Social enquanto interface profissional”, realizada pelo 

pesquisador André Katsuyoshi Misaka, aluno de mestrado em Serviço Social da 

PUC/SP, sob responsabilidade da Professora Dra. Maria Lúcia Martinelli. Sua 

participação não é obrigatória e a qualquer momento, poderá desistir de participar e 

retirar o seu consentimento, sem qualquer ônus ou represália. Para participar desta 

pesquisa não terá nenhum custo, nem receberá vantagens financeiras. Também não 

implicará em risco para o participante. 

Esta pesquisa tem como OBJETIVO: Identificar as formas de organização de 

vida da mulher andina que possuem suas identidades e histórias de vida vinculadas 

ao espaço geográfico e urbano da Praça da Kantuta, no Distrito paulistano do Pari. 

Para esta pesquisa adotaremos como procedimento de estudo: entrevistas, 

observação participante, pesquisa bibliográfica e documental. As entrevistas serão 

abertas, embora haja algumas questões norteadoras. Esse diálogo será gravado a 

fim de garantir a fidelidade da fala do (a) participante. As narrativas obtidas serão 

transcritas e serão utilizadas em trabalhos e artigos acadêmicos. Em nenhum 

momento você será identificada, há, portanto, garantia de sigilo quanto aos dados 

confidenciais envolvidos na pesquisa, assegurando absoluta privacidade. Os 

resultados estarão à sua disposição quando finalizada. 

A qualquer momento você poderá contactar o pesquisador responsável 

através do Endereço: Rua Guaporé, n. 361, CEP: 01109-030, Bairro: Luz – São 

Paulo/SP, Fone: (18) 99703-2557, e-mail: andremisaka@hotmail.com. E em caso 

de dúvidas e/ou questionamentos poderá contactar o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC/SP, situado à Rua Ministro 

de Godói, n. 969 - sala 63c - CEP: 05015-001- Bairro: Perdizes/SP- Fone: (11) 

3670-84-66, e-mail: cometica@pucsp.br. 

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que 

uma cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a 
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você. Caso concorde em participar, favor assinar o final deste documento. 

Eu, ..., portador (a) do documento de identidade..., declaro que fui informado 

(a) dos objetivos do presente estudo de maneira clara, detalhada e esclareci minhas 

dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e 

modificar a decisão da minha participação, se assim o desejar. Recebi uma cópia 

deste termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de 

ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

 

São Paulo, ... de ... de 2019. 

 

 

 

 ________________________        _________________________________ 

 Assinatura do (a) Participante    Assinatura do Pesquisador Responsável 
 

 


